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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, a presente

reunião tem como finalidade ouvir, em audiência pública, o jogador Edmundo, de quem

passo a ler o compromisso oral assinado: “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de

dizer a verdade do que souber e me for perguntado”. Assinado Edmundo Alves de Souza

Neto. O nosso convocado para a audiência pública de hoje é o desportista por demais

conhecido desta Casa, do futebol brasileiro, tem honrado a arte do desporto com o seu

talento, com os gols, por onde passou, pelo Vasco, pelo Palmeiras, pelo Flamengo, pela

Fiorentina, e, atualmente pelo glorioso Esporte Clube Corinthians Paulista (riso), pelo

Santos (riso), e é uma satisfação recebê-lo nesta Casa. Edmundo, sinta-se à vontade e

tranqüilo para responder a todas as questões dos Srs. Deputados. Só para reafirmarmos,

a condução regimental dos trabalhos, inicialmente, o senhor terá um tempo de até vinte

minutos para fazer sua colocação inicial, durante o qual não poderá ser interrompido nem

aparteado. Em seguida, iniciada a inquirição, cada Deputado, à exceção do Sr. Relator,

que não tem limite de tempo para as suas perguntas, o senhor receberá as perguntas dos

Parlamentares. Cada um dispõe de um tempo de três minutos. Nós adotamos aqui um

procedimento flexível de que eles vão fazendo as perguntas, o que tem mais de uma,

uma por uma, e o senhor responderá também uma por uma, da forma mais breve

possível, sem prejuízo da clareza daquilo que tenha que responder ou expor. A Mesa

assegurará a tolerância necessária, a Mesa não permitirá, a Presidência não permitirá

que qualquer assunto fora da área da sua atividade, da sua atuação, que é o futebol, seja

realizada, e V.Sa. não terá a obrigação de responder. Antes de passar a palavra ao

depoente, solicito mais uma vez a atenção, o silêncio e a concentração dos Deputados,
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dos presentes e dos convidados. Tem a palavra o Sr. Edmundo, pelo tempo de até vinte

minutos. Com a palavra V.Sa.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Em primeiro lugar, bom dia! É com

imenso prazer e satisfação que estou aqui, com imenso prazer e satisfação que estou

aqui, pra ajudar no que for necessário pra que o nosso País melhore. Eu acho que a

gente tem que ter o pensamento na melhora. E eu acho que a intenção de todos aqui é

essa. Eu espero ajudar no que for possível. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Edmundo.

Passo a palavra, para suas perguntas iniciais, ao Relator desta Comissão, Deputado

Silvio Torres. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria agradecer também a presença do

jogador Edmundo, que vem colaborar nessa Comissão, que, entre outros objetivos de

investigação, tem também o objetivo principal de procurar colaborar para que o futebol

brasileiro continue numa situação melhor e possamos resolver os problemas e

dificuldades que estamos atravessando. Eu queria ir, Sr. Presidente, direto a alguns

assuntos que dizem respeito à convocação do jogador Edmundo e fazer a seguinte

pergunta: Edmundo, sabe-se que você preferiria ver Ronaldinho saudável, jogando a

partida final da Copa, em vez de substituí-lo por algum problema de saúde. É sabido

também, até porque foi amplamente divulgado, que você comentou para um grupo de

amigos — e essa conversa foi gravada — de que ele teria sido escalado por exigência da

Nike. A conversa foi gravada, transmitida por rádios e tevês, inclusive a sua voz foi

reconhecida pelo próprio Ronaldinho quando ouviu a gravação. Mesmo que você não

tenha certeza de que ele tenha sido escalado na marra, digamos assim, quais os indícios



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001122/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 23/11/00

3

ou pistas que levaram você a pensar na possibilidade da Nike ter escalado algum

jogador? Na mesma direção, é a segunda pergunta: o Sr. Ricardo Teixeira procurou você,

para que não mantivesse a declaração...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI - Pela ordem, Sr. Presidente. Relator...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu posso terminar?

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI - Acredito que seria mais interessante se

pudesse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu vou terminar as duas perguntas.

Depois, eu dou a ele essa oportunidade. O senhor prefere responder às perguntas uma

de cada vez?

(Intervenção inaudível.) (Risos.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, a pergunta foi

feita pelo Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu vou... Quer eu que repita a pergunta?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Por favor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sabe-se que você preferiria ver Ronaldinho

saudável, jogando a partida final da Copa, em vez de substituí-lo por algum problema de

saúde. Sabe-se também que você teria comentado para um grupo de amigos que ele

teria sido escalado por exigência da Nike, uma conversa que foi gravada e depois

transmitida por rádios e emissoras de rádio e televisão. Mesmo que você não tenha

certeza de que ele tenha sido escalado na marra, quais os indícios ou pistas que levaram

você a pensar na possibilidade da Nike poder escalar algum jogador? Essa é a minha

pergunta.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra Edmundo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Em primeiro, em primeiro lugar, não

era grupo de amigos, né, amigo não faz isso com o outro, porque era uma... Ao que eu

falei, foi uma coisa, uma opinião minha e não era, muito pelo contrário, uma declaração.

E, segundo, eu não tenho nenhuma pista ou não sou sabedor de que a Nike escala, teria

escalado o Ronaldo naquele jogo em si, porque as coisas que, entre contrato, essas

coisas que a Nike tem com a CBF é uma coisa particular deles, que o jogador não tem

acesso nenhum. A única coisa que eu sei é que o Ronaldo é o garoto propaganda da

Nike, e, coincidentemente, a Nike é a patrocinadora da Seleção Brasileira e foi

patrocinadora e é de todos os times que ele jogou: PSV, Barcelona e Inter, de Milão. É o

único indício que faz com que a coincidência bata no meu ponto de vista, e só.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas você então confirma que houve essa

conversa gravada, você confirma que disse isso a algumas pessoas?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, a conversa em si, pra falar a

verdade, do fundo do meu coração, eu não ouvi e não sei o que é que se fala. Tem um

jornal que fala aqui que eu falo contra a Nike, tem outro jornal que fala que eu falo contra

o Ronaldo, outros jornais falam que eu falo contra o Ricardo Teixeira. E eu, pra falar a

verdade, tenho as minhas opiniões, o meu pensamento sobre todas essas questões, mas

não pra falar disso, de coração, eu não me recordo qual dessas que foram gravadas e

foram ao ar.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu vou insistir no seguinte: eu queria saber

se você confirma que disse que o jogador Ronaldinho foi escalado pela Nike naquela

noite da decisão da Copa do Mundo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não confirmo, até porque eu,

como poucos, vi tudo o que aconteceu, desde o momento que ele começou a passar mal

até o momento que começou a partida. Então, eu não posso afirmar isso, porque foi

horrível, difícil ver o que ele passou, e muito gratificante vê-lo novamente recuperado e

com condições de jogo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você chegou a ouvir a gravação...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que foi feita? O Presidente da CBF,

Ricardo Teixeira, procurou você para que não mantivesse essa declaração, ou pra

pressioná-lo de alguma forma, ou ameaçá-lo com alguma ação judicial, em virtude da

divulgação dessa gravação, porque eu queria lembrar aqui pra você que o próprio jogador

Ronaldinho, em entrevista, declarou ter reconhecido a sua voz na gravação? Eu queria

saber se houve alguma pressão, ameaça ou qualquer coisa dessa natureza por parte da

CBF, do seu Presidente, ou algum diretor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Antes da resposta, por favor, eu...

Claro que é uma mera formalidade, mas nós temos que cumpri-la: que o nosso

convocado fosse tratado, ou de V.Sa., ou de senhor, por todos os Deputados aqui

presentes. Com a palavra o Sr. Edmundo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, muito pelo contrário, por não Ter

se tratado de uma entrevista cedida a nenhum meio de comunicação, eu, particular, eu e
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o Dr. Ricardo Teixeira — isso eu fiquei sabendo depois —, tanto eu quanto ele, nós

temos um processo movido contra a Rádio Jovem Pan, pela divulgação indevida de uma

possível declaração, ou uma coisa gravada indevidamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, desculpe pelo tratamento íntimo, vou

agora fazer o tratamento protocolar. V.Sa., na época da Copa de 98 ou em qualquer outro

momento, teve algum contrato com a Nike? O senhor percebia alguma preferência, ou

algum tratamento especial, seja em termos de escalação ou em termos de tratamento

propriamente dito, pessoal, para os contratados da Nike, em detrimento de outros que

tinham contrato com outras empresas ou que não tinham nenhum contrato, durante o

tempo em que o senhor esteve na Seleção e participou dela?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, eu nunca tive nenhum contrato

com a Nike, mas não percebi, até porque isso, ao meu modo de ver, nunca foi um

empecilho para que eu tivesse sido convocado. Mesmo depois disso tudo que foi falado,

eu fui convocado algumas vezes, não acredito que tenha. Acho que a Nike, é lógico, tem

preferência em contratar os jogadores que vão estar permanentemente na Seleção, mas

não acredito que nenhum seja o preferido ou o preterido por ser ou não ser da Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria registrar que no programa Bola

na Rede, do Juca Kfouri, na Rede TV!, no último domingo, V.Sa., segundo informações

que nos chegaram, teria confirmado a existência da gravação e que essa gravação teria

sido gravada, como você disse, como V.Sa. disse, por pessoas que não eram amigas.

Então, essa questão fica... a nosso ver, fica a sua palavra aqui hoje, que está sendo

tomada sob depoimento, na condição de testemunha, e aquilo que foi divulgado pela...

pelo Juca Kfouri. Eu queria tratar de outros dois assuntos, Sr. Presidente, e deixar que a
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Comissão pudesse explorar mais as dúvidas com relação a essa questão e à questão da

escalação no final da Copa do Mundo. Eu queria perguntar ao jogador Edmundo se ele

tem conhecimento da existência de uma prática de venda ou de transferência de

jogadores utilizando-se de passaportes falsificados, para poder participarem de equipes

da Comunidade Européia, conforme nós já estamos investigando, com a presença de

dois Deputados desta Comissão em Portugal. Se o jogador Edmundo... Queria perguntar

ao jogador Edmundo se ele tomou conhecimento disso alguma vez e se conhece algum

atleta que teve esse problema e se ele pessoalmente foi, digamos assim... foi oferecido a

ele algum passaporte dessa natureza, durante a sua carreira dos últimos anos.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, eu conheço todos, né, que têm

passaporte, porque são meus companheiros de profissão, mas não tenho amizade

pessoal com nenhum deles. Pra mim não foi oferecido por ninguém aqui do Brasil esse

tipo de passaporte falso, eu não sei. Mas, no período que eu joguei na Itália, houve, sim,

por parte da Fiorentina, né, pergunta, questionamento se eu tinha algum parente, alguma

coisa na Comunidade Européia que pudesse me dar a possibilidade de virar um cidadão

europeu. E, como os meus avós são portugueses, eu cheguei a correr atrás dos

documentos pra que fosse feito... fosse feito... tirado esse passaporte. Em virtude da

dificuldade, que os meus avós vieram pro Brasil muito pequenos, e a gente não sabe nem

a cidade de onde eles vieram, e eu não consegui tirar o meu passaporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E você teria o nome de... Foi um dirigente

da Fiorentina que te ofereceu ou é alguém que trabalhava junto à Fiorentina? Foi algum...

foi brasileiro, foi algum italiano?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, não, pra esclarecer bem, isso é

uma prática que... todos os jogadores que chegam na Europa... os clubes fazem de tudo

pra que o jogador possa tirar o passaporte pra não ocupar uma vaga de estrangeiro. Mas,

eu não tenho especificamente um, até porque a Fiorentina já trocou de dirigentes e

supervisores. Geralmente, a prática disso é feita através do seu supervisor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E algum jogador brasileiro, então, que você

conheça nunca chegou a comentar com você se foi assediado, se foi oferecido a ele uma

situação dessas, digo, um passaporte europeu pra poder, então, ter condições de

disputar os campeonatos da Europa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, só esses que foram falados, que

estão sendo citados e investigados... é que eles, na iminência de ser transferido, são

procurados ou não. Mas não são pessoas do meu convívio diário. Então, não posso...

não tenho essa particularidade pra saber desse assunto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu termino a minha... no

momento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado Deputado Silvio

Torres. Passamos à lista de inscrições. O Deputado Jaime Martins foi o autor do

requerimento de convocação do Sr. Edmundo. Na ausência de S.Exa., eu passo a

palavra, então, ao orador inscrito em primeiro lugar na lista de inscrição. Deputado José

Rocha, tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, Sr. Relator, ilustre jogador

Edmundo, quero cumprimentá-lo, primeiro, pela sua performance esportiva e...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Obrigado.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Reconhecido por todos os brasileiros. Minha

primeira pergunta: V.Sa. tem conhecimento do contrato Nike/CBF?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. tem conhecimento que a CBF teria que

escalar oito jogadores, por exigência da Nike, em cada jogos da Seleção?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Como eu disse antes, essas

coisas entre dirigente a gente não sabe nunca.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Após sua convocação pra depor nesta

Comissão, V.Sa. foi contatado por alguém para orientá-lo no que deveria ou não dizer

nesta Comissão?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. estava presente na hora do ocorrido

com Ronaldinho no dia do jogo contra a França?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Sim, eu vi tudo, desde o primeiro

instante, até...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Poderia nos relatar esse ocorrido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Posso, sim. Eu estava na

concentração, né, depois do almoço. É normal todos os jogadores irem pro quarto e

descansarem, dormir, quem gosta de dormir, outros gostam de ler, outros gostam de

ouvir música. Enfim, eu estava no quarto, e eram aqueles quartos interligados. E era eu e

o Doriva, e o Ronaldo e o Roberto Carlos. E por volta de 3h da tarde, não sei bem o

horário, eu estava vendo televisão, e o Roberto entrou no quarto: “Edmundo, Edmundo,

Doriva, o Ronaldo está passando mal”. E, ao ver a cena, eu me desesperei, porque era
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uma cena muito forte e muito chocante. E saí correndo por dentro do hotel inteiro,

batendo em todas as portas e gritando pra todo mundo, pra que os médicos viessem o

mais rápido possível pra atender o Ronaldo. Como o quarto dos médicos e da comissão

técnica era uma pouco mais distante, os jogadores chegaram primeiro, né? E, nisso, eu

gritei pra todo mundo e voltei até o quarto do Ronaldo. E quando eu cheguei lá, o César

Sampaio já estava prestando, digamos assim, os primeiros socorros: era desenrolar

língua, aquelas coisas. E fui eu e o César Sampaio que tivemos a iniciativa, né, porque

ninguém nunca sabe o que pode fazer, se mexe ou se não mexe, o que fazer até a

chegada dos médicos. E... enfim, conseguimos fazer com que a língua desenrolasse, ele

adormeceu, e os médicos reuniram todos os jogadores e falaram: “Olha, a gente tem um

jogo superimportante, uma final de Copa do Mundo, e o Ronaldo vai acordar e não vai

saber o que aconteceu com ele. Então, a gente não vai falar nada até a hora do jogo.

Volte todo mundo pros seus quartos, e vamos descansar”. O lanche seria às 6h, 5h30, 6h

da tarde. Voltamos pros quartos, deitamos, mas, quer dizer, todo mundo preocupado.

Meu quarto era interligado ali, eu via toda hora; de cinco em cinco minutos, vinha um,

olhava, e o Ronaldo estava ali, dormindo, estava tranqüilo. Quando chegou as 6h, na

hora do lanche, né, estávamos todos assim, como estamos aqui, lanchando, Ronaldo foi

o último a chegar, né? Sentou, não falou com ninguém, o que não era uma coisa normal,

ele sempre brincava, não falou com ninguém. Sentou, com a cabeça baixa, não comeu

nada. Levantou e foi em direção ao campo que tinha ao lado do restaurante. E o

Leonardo se levantou desesperado e falou: “Doutor, tem que levar esse garoto pra fazer

exame, não sei o quê, pra ele tomar alguma atitude, que ele não está bem”. Foi quando

os médicos se aproximaram do Ronaldo e falaram, contaram tudo que tinha acontecido,
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até pra levá-lo a fazer os exames. Ele disse: “Não, eu tenho que jogar, é final de Copa do

Mundo, eu quero jogar, eu quero jogar”. E foi aí que os médicos disseram... eu não ouvi,

mas foi o que os médicos disseram pra nós depois: “Você vai fazer todos os exames; se

você estiver bem, você volta e joga”. Só que nesse meio tempo veio a preleção e...

seguiu pro estádio, todas essas coisas, e sem a participação do Ronaldo. Nós fomos pra

preleção, aí o Zagallo contou que, sei lá, em 70, o Pelé se machucou e ele botou um

outro jogador, que eu não lembro bem o nome.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Amarildo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Amarildo? É. E o Amarildo arrebentou.

Aí o Zico veio, eu recebi vinte cartas, dizendo que não sabia o que ia acontecer, que não

sabia do futuro, mas quem ia ganhar a Copa do Mundo seria você, no caso, eu, não sei o

quê. Todos os jogadores me dando total apoio, não sei quê, “vamos lá, vamos arrebentar,

se Deus quiser”, aquelas coisas que são de praxe no futebol. E nós fomos para o estádio;

quando chegamos lá, quando ia começar o aquecimento, chegou o Ronaldo. E aí ele já

chegou completamente diferente de quando ele saiu. Ele já chegou mais alegre, mais

sorridente e foi direto trocar de roupa. Foi quando aí se reuniram os membros da

comissão técnica e o departamento médico e chamaram o Ronaldo lá pra dentro de uma

sala, que nenhum dos jogadores participaram. E o Zagallo saiu, foi o primeiro a sair

dessa sala e falou: “Edmundo, você vai se segurar um pouco”. Foram essas as palavras.

Eu falei: “Tudo bem”. E só.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quando V.Sa. chegou no quarto do Ronaldo,

o quadro horrível que V.Sa. falou, como é que ele se encontrava? Estava batendo,

tremendo?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - É, ele estava se batendo muito. Eu

não... eu não...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Deitado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Deitado e se batendo com as mãos

assim, com os dentes...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Cerrados.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Trancados e com a boca espumante.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Espumando.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - E era... Pra mim era muito chocante

porque ele é muito forte. Ele é muito grande. E fazendo aquela força toda...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O corpo todo se batia?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - O corpo todo se batia.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E alguns colegas seus tiveram que contê-lo

com os braços ou...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - É...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...ou apenas ficaram “espectando”?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, como eu contei. Eu, quando eu vi

a cena, eu saí correndo do quarto, tá? Fui eu que acordei todo mundo, dentro da

concentração. E quando eu voltei, já estavam ali dez jogadores, quinze jogadores, e

ninguém, assim, tinha iniciativa. O César Sampaio é que enrolou um lençol na mão.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ele chegou a cair da cama?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, que eu tenha visto, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Durante o tempo todo, só viu ele na cama.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Durante o tempo todo na cama.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Zagallo chegou quanto tempo após o

ocorrido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Olha, eu não posso precisar o período,

porque um prédio era dos jogadores, e o prédio da frente é que era da comissão técnica;

mas, dez minutos, quinze minutos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Dez minutos, quinze minutos.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Mais do que isso impossível.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. já foi convidado a ser patrocinado pela

Nike? E se foi, e se recusou, por quê?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, eu já fui, sim, algumas vezes, né,

há uns quatro, cinco anos atrás. Mas eu, dentro do futebol brasileiro, eu acho que eu

tenho um valor. E o valor oferecido foi muito baixo. Como hoje, hoje em dia, tem outras

empresas que me procuram e querem fazer o patrocínio, e eu, pelo valor ser baixo, eu

não pretendo me associar a nenhuma empresa de material esportivo que não seja

compensador pra mim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - A Nike como patrocinadora do Ronaldo. V.Sa.

acha que houve interferência na escalação dele pela sua patrocinadora? Qual sua

opinião a respeito?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Naquele jogo?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Naquele jogo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Eu acho que não, porque tudo

isso que aconteceu, que eu relatei, eu não vi, em nenhum momento, nem na
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concentração e nem dentro do vestiário, ninguém que tivesse alguma ligação com a Nike

— nem o Dr. Ricardo Teixeira foi ao vestiário, até o presente momento de que o Zagallo

disse pra mim que eu não iria jogar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – A que que V.Sa. atribui o seu nome ser

retirado da escala do jogo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu... eu... o que eu... o que eu atribuo

é... é o seguinte — a minha... o meu pensamento, não... não é que seja a... a verdade: eu

entendo que faltou alguém... é... de pulso... é... que não deixasse... é... o Ronaldo jogar,

porque é difícil. Agora, eu entendo que o melhor jogador do mundo... é... dizendo que tá

em plena condições de jogar, quem é que teria... é... peito ou... ou força pra tirá-lo?

Imagina se... se perde sem o Ronaldo jogar? Quer dizer, essa pessoa que... que o

tivesse tirado, realmente, teria uma responsabilidade muito maior do que... do que... do

que hoje, né? É isso que eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Sa. acha que houve interferência de

alguém diretamente para que isso ocorresse?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Como... como... eu... O que eu

entendo é que falaram pra ele que se ele não tivesse nenhum problema ele voltaria e

jogava. Quer dizer, alguém que falou isso teve que colocar pra jogar, porque... porque ele

foi, fez os exames e, aparentemente, não deu nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Sa. disse que ele chegou ao refeitório e

não lanchou.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não lanchou.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não lanchou. Não, como de... como

normalmente, não. Ele estava com... com o lanche na frente, mas não... não comia.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não comeu nada?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dali saiu para o treino?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, pra... pra fazer...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Para observação?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Dali direto pra fazer os exames.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Os... Não, para andar no campo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É. Saiu, foi pro campo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Para o campo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É. Meio disperso, mas era até uma

coisa normal. Você vai falar com a família, você, né, sai de perto...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Aí, o Leonardo foi quem insistiu pra que ele

fosse...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Foi o Leonardo que insistiu com os

médicos para que    fossem feitos os exames.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Os exames. V.Sa. chegou... chegou a

presenciar o Presidente da CBF na... na concentração... nos vestiários?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, porque, logo que nós chegamos

ao vestiário, nós fomos pra sala de aquecimento, que era fora do vestiário, quer dizer, ao

lado, mas... E ali... o aquecimento começa meia hora antes. Mas eu, por exemplo, vou

pra sala de aquecimento pelo menos vinte minutos antes da... do aquecimento, porque eu
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faço borrachinha, faço alongamentos, faço algumas coisas antes de começar o

aquecimento do preparador físico. Então, é... toda essa... essa movimentação eu não vi.

Apenas vi quando o Ronaldo chegou, aí, que o pessoal falou: “O Ronaldo chegou”.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Há quantos minutos antes do jogo o Ronaldo

chegou?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ah, eu acredito que meia hora, vinte

minutos antes, porque ele teve ainda um tempo pra poder fazer o aquecimento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando ele chegou, V.Sa. já estava no

aquecimento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É. Nós tínhamos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O aquecimento começa quantos minutos

antes do jogo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Começa entre trinta... trinta, quarenta

minutos antes da partida.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele chegou após o início do aquecimento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ele chegou após o início do

aquecimento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quantos minutos, mais ou menos?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. A gente tinha começado a... o

aquecimento, foi a hora que ele chegou. Quer dizer, o aquecimento do preparador físico.

Muita gente faz o aquecimento individual, porque a gente chega no estádio entre uma

ho... uma hora e meia, duas horas antes do jogo.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Os jogadores... a informação que tenho aqui

é que os senhores jogadores ficaram irritados de cumprir um compromisso com a Nike na

inauguração do Nike Center de Paris. V.Sa. confirma isso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, eu não sei, porque eu não fui.

Eu não... eu não...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não foi convidado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu não fui convidado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Houve suspensão do treino para esse

compromisso? Ou o treino transcorreu durante todo o tempo devido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, eu... eu não posso afirmar se...

se houve. Mas, treinamentos, eles são cancelados e colocados de acordo com a... com

a... com a necessidade. Nós ficamos um mês lá treinando, de manhã e à tarde,    e, às

vezes, um jogador ou outro estava com dor ou uma coisa dessa e, às vezes, os

treinamentos eram cancelados. Eu não posso afirmar se nesse dia, propriamente, o treino

foi cancelado em função...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas foi cancelado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Eu não posso afirmar se foi em

função disso. Mas que foi cancelado, sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Foi. É isso que eu queria...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Rocha, me permita

interromper... a Presidência interromper V.Exa., não só para registrar as excelentes

perguntas que V.Exa. está fazendo, mas também para sugerir brevidade...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Brevidade. Agradeço...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...para que nós possamos ouvir

também dez Deputados que estão inscritos. Agradeço a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Agradeço e serei compreensivo com a

Presidência. Quer dizer, V.Sa. confirma que o treino foi suspenso, não sabendo por quê,

mas foi suspenso? Mas chegou ao final.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu... eu... como não fui — eu estou

sendo bem sincero —, como não fui, eu não sei se o treino foi cancelado por isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim. Mas foi cancelado? Não sabe por isso,

mas foi cancelado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu... eu não sei precisar se foi nesse

mesmo dia, porque, como eu disse, os treinos, eles são cancelados e acrescentados

normalmente em todos os lugares. Nós ficamos lá durante dois meses. Então, eu não...

eu não me recordo de todos os dias que eu passei lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quais jogadores não foram a... a esse... a

essa inauguração? V.Sa. mais quem? Se lembra de outros colegas que não foram?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu não... eu não sei precisar, mas...

mas, por exemplo, alguns jogadores que não tinham contrato... Ah, não, desculpa. Eu fui

a esse evento, sim. Eu fui, eu fui. Desculpa. É... no... no centro de Paris, numa... numa...

num shopping?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Num shopping.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ah, desculpa. Não, é porque você

falou na Nike Town. Nike Town é um shopping só de... de...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, não.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Nós fomos num campo de grama

sintética...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Correto.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO –...aonde foram distribuídos autógrafos,

não sei quê, mas não falaram pra gente que    era nada da Nike. Era pra torcida

brasileira, que nós iríamos lá, tipo,    como se fosse receber a torcida brasileira.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É porque... é porque, desculpa, é

porque... é... teve também um... num dia de folga um passeio pra Nike Town, que é

aonde os jogadores patrocinados da Nike iam... é... buscar material, essas coisas todas.

E aí muitos que não... que não eram patrocinados não foram. Mas nesse dia o que

falaram pra gente era que nós íamos receber a torcida brasileira, né, que estava em

Paris.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Já que V.Sa... já que V.Sa. se recorda do

evento, V.Sa. também vai se recordar se antes o treinamento foi suspenso ou não para

esse evento.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, eu não sei se foi suspenso. Eu

sei que nós treinamos e fomos pra lá à tarde.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o treinamento transcorreu todo o tempo

devido ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. A gente treinava, como eu disse,

período da manhã e período da tarde.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nesse dia, nesse dia.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Nesse dia, treinamos só durante um

período.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só durante um período?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O outro período não foi... não houve

treinamento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Em função desse evento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Em função desse evento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Procure concluir, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Para... para concluir, Sr. Presidente. É... eu

acho...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Já concluiu, então?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA –    Eu acho que... se eu    perguntar muito não

vai ficar nada para os colegas. (Risos.) Eu agradeço a... as respostas dadas pelo Sr.

Edmundo. Acho que a contribuição foi muito grande para esta Comissão e até para...

para que eu possa fazer a minha devida avaliação. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, é evidente que

nós temos que combinar aqui, ao mesmo tempo, uma atitude flexível, respeitosa,

compreensiva para com os colegas, mas ao mesmo tempo a Mesa tem que adotar algum

rigor para que    todos possam fazer as suas inquirições. Portanto, compreendam a

nossa... a minha atitude na Presidência em determinados momentos como uma defesa
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das prerrogativas e dos direitos de todos os Deputados, e não como restrição à atividade

ou às perguntas de qualquer um dos ilustres membros desta Comissão. Eu gostaria de

pedir essa compreensão, porque vou ser mais rigoroso no controle do tempo, para que

todos possam fazer suas perguntas. Com a palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos.

V.Exa. dispõe de até três minutos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS -    Sr. Presidente, Sr. Relator,

atleta consagrado, Edmundo, companheiros, mídia, três perguntas objetivas,

rapidíssimas: os senhores ficaram juntos cerca de sessenta dias. Aí dá tempo pra

conversar, pra falar de família, de namorada, de problemas. Os jogadores da Seleção

Brasileira sabiam do contrato da Nike, ele, que ele foi assinado em 1996 e nós estávamos

em 1998. Os jogadores    da Seleção Brasileira sabiam que a CBF tinham um contrato

com a Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sabia. É normal que a empresa que

patrocine tenha um contrato. Eu acho que sim. Todos os jogadores sabiam.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Existia na comitiva — não

digo na concentração —, na comitiva, em algumas reuniões, e na própria viagem, um

representante da Nike junto à comitiva da Seleção Brasileira nos jogos da França?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tempo integral?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Tempo integral.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O senhor lembra do nome

dele?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Todo não, mas era Luís alguma coisa.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Nacionalidade dele.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Brasileira. É mineiro.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Então, meu conterrâneo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - (Risos).

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Vamos descobri-lo em Minas

Gerais, Sr. Presidente. Vamos descobri-lo em Minas Gerais. Prezado jogador, o senhor é

um homem famoso e o senhor sabe disso. Terminada a Copa do Mundo, o senhor teria

oportunidade de ser consagrado, talvez, aí, como o Atleta do Século, qualquer coisa

assim, se fizesse um gol. E todos sabem que naquela época o senhor disse uma frase —

se eu estiver equivocado em algumas palavras o senhor me corrija — mais ou menos o

seguinte: “O Brasil ainda vai saber de toda a verdade no futuro”. O senhor confirma ter

falado em 1998 mais ou menos uma frase nesse sentido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Sim, eu confirmo, porque foi o que eu

falei logo após o jogo e não havia ainda nenhum esclarecimento sobre o que realmente

teria acontecido na concentração, porque existia alguma dúvida se era bom pro Ronaldo

ou ruim pro Ronaldo esse tipo de esclarecimento. Era um    garoto de 20 anos que custou

60 milhões de    dólares a uma equipe como a Inter de Milão, se isso ia ser benéfico pra

carreira dele ou não. Quer dizer, essa frase eu falei após, na entrevista coletiva, né, após

a...    a Copa do Mundo. E isso foi plenamente divulgado dois, três dias depois, logo que

nós chegamos ao Brasil.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - A frase do senhor, então,

por último; a frase do senhor, então, ela é muito mais para esclarecer o que aconteceu
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do que    qualquer coisa de chateação ou de revanchismo por parte do atleta Edmundo,

vamos assim dizer?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu tenho meu pensamento

bem... muito particular sobre todas as coisas. Eu acho que no ano de 97 eu vivi acho que

um dos melhores anos de minha vida profissionalmente e isso foi público e notório pra

todo mundo. O Prof. Zagallo — isso é uma coisa individual, um gosta do azul, outro gosta

do amarelo, outro gosta do vermelho; isso é uma coisa natural —, eu sentia que não

existia, por parte do Prof. Zagallo, uma vontade grande de que eu estivesse na Seleção.

Devido a eu ter feito recorde de gols numa partida e recorde de gols num campeonato,

quase que a opinião pública, imprensa, enfim, quase que todos os torcedores brasileiros

exigiam a    minha convocação. Então, é... Mas    o fato de estar lá não está relacionado a

jogar. Então, a    minha opinião quanto a isso é que ele gostava mais do Bebeto ou do

próprio Denilson, que foram jogadores que jogaram na mesma posição que eu, assim

como outros treinadores gostam mais de mim do que esses outros jogadores que eu citei

agora.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Por último, Sr. Presidente, eu

queria... O senhor disse o seguinte: “No futuro o Brasil vai saber de toda a verdade”. Foi

em 98. Nós estamos agora em 2000, nós estamos no futuro. Qual que é a verdade da

escalação do Ronaldinho naquele dia?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – A verdade eu não sei. Eu acabei de

contar tudo o que eu presenciei.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Então, a frase do senhor    é

muito mais pra esclarecer?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Pra esclarecer o fato da convulsão,

porque, como eu disse antes, ninguém, após o jogo, tinha falado nada sobre a convulsão.

Todo mundo aqui, quem estava aqui no Brasil, ninguém sabia por que que o Ronaldo não

ia jogar, até horas depois que acabou o jogo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Nada de “denuncismo”, de

chateação ou de revanchismo por parte do atleta Edmundo, na frase?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. De minha parte, não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Muito obrigado.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É lógico que existia uma tristeza

dupla, né? Primeiro, pela perda, segundo, por não ter jogado, mas eu... do futebol

brasileiro em si, só tenho coisas boas a falar.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Muito obrigado, Sr.

Presidente. Obrigado, depoente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Ronaldo

Vasconcellos. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha, pelo tempo de três minutos. Tem

V.Exa.    a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Edmundo, o senhor tem hoje algum

patrocínio de material esportivo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Teve já no passado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Tive.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com qual empresa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Tive com a Mizuno e com a Topper.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esses contratos entre um jogador de futebol

e uma empresa é intermediado por algum empresário ou é feito direto, se o senhor tem

conhecimento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, é... por exemplo, no meu caso,

todas as minhas coisas eram direcionadas ao meu... ao meu empresário, no caso. Então,

ele sabia antes de mim, mas não tinha nenhum outro intermediário. Ele só era... só fazia

parte dessa negociação porque era o meu representante naquela negociação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem é o seu procurador?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Na época era o Pedro, o Pedrinho

Vicensoti. Hoje, não mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual a razão de uma ruptura hoje, assim,

que o senhor tem pra não ter um empresário pra fazer esse tipo de transação?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu hoje tenho, mas eu tenho

muito mais um amigo do que propriamente um empresário, que é o Helinho, uma pessoa

que eu conheço desde pequeno e que trabalha comigo no meu lado pessoal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando fecha um contrato, seja com uma

patrocinadora ou seja um contrato de compra e venda de um jogador, qual é o percentual

geralmente que é repassado a esse empresário do valor do contrato?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, eu sou... eu tenho uma

particularidade nessas... nessas situações e eu não quero saber quanto um empresário

ou qualquer pessoa vai ganhar. Eu quero saber quanto eu vou ganhar. Se eu estiver

satisfeito, eu faço... eu assino e faço o negócio. Se eu não estiver satisfeito, eu não faço o

negócio. Então, não tenho como precisar. Já vi negócios de empresários ganharem mais
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de 10%, já vi ganharem menos de 10%. Quer dizer, já vi, não, já ouvi, mas não sei

precisar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Os jogadores da Seleção Brasileira, quando

escalados, nós sabemos que há um assédio para fechar contratos sobre a exploração de

imagem. Nesse tipo de assédio, há alguma intermediação da CBF?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, pelo menos comigo nunca

houve.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nunca houve. É possível chegar na Seleção

Brasileira sem ter nenhum patrocínio de alguma empresa.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu acho que é. (Riso.) Eu tenho 56

partidas na Seleção e nunca o meu patrocinador foi patrocinador, assim, da Seleção

Brasileira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como que são os contatos entre os

jogadores na Seleção e os dirigentes da CBF? Como é esse relacionamento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É um relacionamento de patrão e

empregado normal, mas é muito pequeno. A gente... Na Seleção, é o tempo todo

comendo, treinando ou dormindo. A gente não faz outra coisa a não ser isso o período

que tá na Seleção. Muito... a gente tem muito mais contato com os jogadores em si,

que são jogadores que jogaram há algum tempo atrás e tá revendo, mas com os

dirigentes é “bom dia”, “boa tarde”, “tudo bem”, essas coisas assim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A convocação para a Seleção, o senhor tem

idéia de como ela é feita, quem participa?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001122/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 23/11/00

27

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Não faço idéia, não faço idéia.

Acredito que seja a Comissão Técnica.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agora há pouco o senhor disse que na

França tinha um senhor da Nike junto à Comissão Técnica. Houve um jogo aqui em

Brasília, com o País..., contra o País de Gales. O senhor jogou esse jogo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não. Conhece algum ex-jogador de vôlei, de

nome Alexandre?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Ex-jogador de vôlei?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É isto..., de nome Alexandre.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Acho..., acho que não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agora uma pergunta, talvez em nível pessoal,

mas qual a sua opinião sobre o papel do empresário que faz a corretagem dos passes do

atleta em suas contratações?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, eu..., eu acho que é uma

profissão que ela, sendo feita dignamente, eu acho bem-vista porque é difícil você ter

acesso, como eu disse antes, a clubes, a presidentes, enfim, e os empresários têm essa

função de intermediar. Mas se o clube tem interesse, ele acaba indo buscar. Agora, eu

não..., na minha opinião, acho que é uma profissão digna como todas as outras e que a

pessoa, trabalhando dignamente, eu acho bem-vinda.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Dr. Rosinha, por favor,

V.Exa. procure concluir o vosso depoimento porque nós ainda temos sete inscritos para

inquirição. Por favor.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor tem algum conhecimento se a

Traffic ou o seu proprietário, o Sr. J. Hawilla, tem contratos com jogadores de futebol?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não tenho conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem conhecimento. As últimas..., a última

questão, praticamente. O senhor tem jogado futebol em vários clubes e foi feito perguntas

sobre a questão do passaporte. Eu quero fazer uma outra pergunta. Jogando na Europa,

o senhor encontrou muitos brasileiros que lá estavam, menores de idade, jogando bola?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Muitos? E qual...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Cerca de... Encontrar, não, é..., sei

que tinham cerca de, sei lá, dez jogadores em equipes italianas até o presente momento,

quando eu estava lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas..., menores?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Menores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sabe como que eles chegaram até lá?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não sei, não sei. Eu acredito..., porque

isso aconteceu..., eu gosto de falar de coisas que eu vi. Eu já vi gente da Fiorentina vindo

ao Brasil pra tentar descobrir um Ronaldo, por exemplo; tentar comprar um jogador aqui

mais barato e levar pra Europa pra..., pra valorizar, mas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sobre esse tema, sabe o nome de algum

empresário que leva esses meninos pra lá?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Não sei. Não posso afirmar

porque a gente ouve mas não... não tem certeza.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Conversou com algum desses meninos, na

Europa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Conversar, sim, mas... mas não no

lado... nesse lado profissional, né? Conversei, tipo... Quando, por exemplo, eu ia jogar

contra o Atalanta... sou brasileiro, tinha um garoto lá, brasileiro, era normal que ele fosse

ao vestiário: “Tudo bem? Como é que está? Me dá sua camisa...”, essas coisas assim.

Todas as vezes que eu ia jogar..., contra a Udinese, que são clubes que têm..., tinham

esses jogadores, havia esse contato, mas muito... muito pequeno.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A última questão. Você encontrou algum

desses meninos, vamos dizer, abandonados na Europa, sem condição da volta por não

ter conseguido ser um craque?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não, porque, como eu jogava...,

como eu jogava na primeira divisão, todos os clubes que eu ia jogar tinha uma certa

estrutura pra manter esses garotos lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu agradeço, Sr. Presidente..., agradeço as

respostas do Sr. Edmundo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Com a palavra o Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu teria

aqui algumas perguntas ao atleta Edmundo, mas antes eu gostaria de fazer algumas

considerações que, como talento do futebol brasileiro, eu acho que se o Edmundo tivesse

juízo, talvez hoje ele fosse o maior jogador do mundo, mas como homem público,

lamentavelmente o Edmundo não é nenhum santo, Presidente. E hoje me atreveria,
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inclusive, a dizer, Sr. Presidente, que se o Edmundo não tivesse sido convocado no

último jogo da Seleção, talvez hoje as suas declarações seriam outras. E há sobre a

mesa uma declaração do atleta afirmando que falaria a verdade a esta Comissão. E eu,

como acompanho futebol, acompanhei o Edmundo quando ele nasceu, no Vasco; veio

para o Palmeiras, saiu do Palmeiras, foi para o Flamengo, do Flamengo foi para o Vasco,

ou para o Fiorentina; não teve um clube por qual esse atleta passou, esse talento

insuperável do futebol brasileiro passou, onde ele não arrumou confusão. Então, não

acredito... Tem um temperamento difícil, não declarou Imposto de Renda, foi condenado

pela Justiça, está livre mediante um sursis, eu não acredito, não consigo acreditar que a

reação do Edmundo, ao ser afastado...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Sr. Presidente, Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu estou falando. Eu estou falando.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... Deputado José Rocha que não

interrompa...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu respeitei..., eu respeitei quando o

senhor estava falando... Eu respeitei quando o senhor estava falando. O senhor, por

favor, me respeite.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não lhe dei aparte, Deputado. Não lhe dei

aparte.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Estou me dirigindo à Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não vou permitir..., V.Exa.....
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Estou me dirigindo à Presidência para..., pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência não lhe deu a

palavra, Deputado José Rocha. Me desculpe, V.Exa. V.Exa. não pode interromper o

orador que está com a palavra. Se a preocupação de V.Exa. é a mesma da Presidência,

eu solicito...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com certeza, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... eu solicito ao Deputado Nelo

Rodolfo que, ao prosseguir sua inquirição, por favor se atenha ao tema...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Vou me ater, Presidente, mas eu não

posso...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... e à razão da convocação...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu não posso..., eu não posso...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. permita que a Presidência

conclua...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Nenhum Deputado pode ser desrespeitado,

nenhum depoente pode ser desrespeitado...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu não estou desrespeitando...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência lamentavelmente

teve que cortar o microfone dos dois Parlamentares para que não haja bate-boca dentro

da Comissão. Vou devolver o microfone para que o Deputado Nelo Rodolfo prossiga na

sua inquirição; solicitando que V.Exa. se atenha aos motivos da convocação do Sr.

Edmundo, sem tratar de problemas pessoais, que naturalmente o nosso convocado não
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tem a obrigação de responder e nem de ouvir, porque não é essa a razão da presença

dele nesta Casa. Portanto, solicito a V.Exa. que prossiga na sua inquirição, tratando do

tema relacionado com a presença do Sr. Edmundo. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  – Quero dizer a V.Exa. que não

desrespeitei ninguém, mas não estou aqui pra tomar passeio de ninguém também,

Presidente. A verdade é que o Sr. Edmundo, quando foi afastado do jogo, logo após a

partida, deu várias declarações, nesses últimos dois anos, e no último domingo insinuou

que saberia muita coisa, e até agora o Sr. Edmundo simplesmente não respondeu o que

nós queríamos. Gostaria de saber do Sr. Edmundo a reação que o senhor teve quando o

senhor foi afastado daquele jogo. Eu gostaria que o senhor contasse a verdade aqui, ou

simplesmente naquele dia o senhor ficou tranqüilo e falou: “Tudo bem, então eu vou

ceder o meu lugar ao melhor jogador do mundo, já que alguém interferiu nessa

escalação”. É isso que eu quero saber de V.Exa., de V.Sa.

O SR. EDMUNDO ALVES DE SOUZA NETO – Primeiro, eu gostaria que você

acreditasse nas minhas palavras porque eu não tenho a mínima pretensão aqui de

defender ninguém. Eu sou uma pessoa íntegra, pago os meus impostos, sim, tenho os

meus problemas particulares como todo mundo tem. Eu quero... quero saber quem... o

primeiro aqui que não tenha nenhum problema, atire a primeira pedra.

(Apupos no plenário.)

O SR. EDMUNDO ALVES DE SOUZA NETO – Agora, não tenho problema

nenhum...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Solicito ao Plenário... Me desculpe

o senhor. Solicito ao Plenário e aos presentes que, por favor, não se manifestem, está
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certo? Aqui não é um auditório; aqui é um plenário de uma comissão de investigação e

vamos conduzir nesses termos a nossa inquirição. Devolvo a palavra a V.Sa. para que

continue respondendo.

O SR. EDMUNDO ALVES DE SOUZA NETO – Então, respondendo à pergunta,

eu não..., nós éramos em 22 jogadores; com a comissão técnica, somos em 40. Você

chama os 40 aqui e pergunta. Eu não tive nenhuma reação porque sou amigo particular,

gosto muito do garoto e fiquei muito mais feliz pela integridade física dele do que

propriamente pra jogar.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Nós temos uma gravação que foi exibida

pela rádio Jovem Pan, que é uma rádio que merece toda a credibilidade do jornalismo

brasileiro, onde o senhor insinua que não foram essas as suas reações. Eu falo isso

porque reiteradas vezes li nos noticiários esportivos que V.Sa. não ficou nem um pouco

satisfeito de ser afastado do hoje. E hoje o senhor muda completamente as suas

declarações; quer dizer, aquelas declarações, então, aquelas insinuações que foram

feitas não são verdadeiras?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, em primeiro lugar, eu nunca fico

satisfeito, eu fico chateado quando eu saio faltando um minuto, imagina de não jogar!

Então...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Então, o senhor admite que o senhor teve

uma... quando o senhor foi afastado do jogo, o senhor teve outra reação.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não tive reação nenhuma de ficar

chateado. Lógico que eu fiquei chateado por dentro, mas não falei nada pra ninguém.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O senhor declarou, quando...
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu só tenho que respeitar as pessoas

que estão lá e são responsáveis pelos seus atos. Não fui eu que perdi a Copa do Mundo.

Não foi... foi o Brasil num todo. Os jogadores, os 22 que estavam lá, foram responsável

pela perda.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O senhor afirmou...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Mas infelizmente no Brasil é obrigado

a ganhar sempre, né?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O senhor afirmou há pouco que...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Se não ganhar, tem algum problema.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Sr. Presidente, eu queria lembrar ao

depoente que, quando o senhor terminar de falar, eu falo, para a gente poder entender. O

senhor declarou há pouco que faltou pulso para que o Ronaldinho não fosse escalado.

Alguém teria interferido nessa escalação. É isso mesmo que o senhor afirmou, que faltou

pulso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu não vou deixar o senhor colocar

palavras na minha boca, não.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não, eu vou requerer, então, Presidente...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu não falei que... que... que...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Presidente.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu não falei que alguém escalou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Nelo Rodolfo, eu solicito

que V.Exa. faça a pergunta, que ouça a resposta do... do...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO –  Pois não, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  ...do Sr. Edmundo, e se V.Exa.

não está satisfeito, V.Exa. refaz a pergunta.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pois não, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Agora, é preciso estabelecer um

método que haja perguntas e respostas. O senhor concluiu? O senhor concluiu?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O senhor concluiu?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Concluí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Prossiga, Deputado Nelo Rodolfo,

procurando concluir, por favor.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Presidente, eu quero saber de... requerer

depois à Taquigrafia... O Deputado José Rocha havia feito essa pergunta e o jogador

Edmundo havia dito que havia faltado pulso de alguém, por isso o Ronaldinho teria sido

escalado. Depois eu vou cobrar da Taquigrafia.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Mas isso eu disse.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Então, faltou pulso? Faltou pulso de

quem, então?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu sei lá, eu não sei. Como é que eu

vou saber?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Alguém interferiu na escalação?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Tinham... tinham... tinham oito

pessoas na comissão técnica — presidente, diretores — e eu sei quem tem que tomar

essa decisão? Eu estava lá pra jogar futebol apenas.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito bem, eu quero mais uma última

pergunta, Presidente. O jogador Ronaldinho, nós temos aqui algumas entrevistas onde se

afirma que ele estava em depressão nos últimos dias que antecederam o jogo com a

França. O senhor tem conhecimento disso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Nelo

Rodolfo, muito obrigado ao Sr. Edmundo. E solicito mais uma vez aos Srs. Deputados

que procurem fazer a sua inquirição de acordo com a razão da convocação aqui das

nossas testemunhas. Nós precisamos assegurar o direito dos Deputados de fazerem as

suas perguntas, mas também preservar a testemunha das perguntas que não

correspondam àquilo que determina a sua convocação. E peço mais uma vez silêncio e a

ausência de aplausos ou de apupos por parte dos presentes. Com a palavra o Deputado

Silas Câmara. V.Exa. dispõe de três minutos. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, eu retiro a minha inscrição,

tendo em vista que as perguntas que eu faria já foram feitas, parabenizando apenas o

Edmundo pela serenidade com que tem conduzido as suas respostas, parabenizando-o

pelo excepcional jogador que ele tem sido, dando muitas alegrias ao Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Silas

Câmara. Com a palavra o Deputado Alex Canziani. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Obrigado, Sr. Presidente. Srs. Deputados,

jogador Edmundo, o senhor, quando falava a respeito da convulsão do Ronaldinho,
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parece que o atleta que deu um atendimento, como você citou, os primeiros socorros, foi

o atleta César...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – César Sampaio.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – ...César Sampaio. Como é que foi aquele

momento? O que que ele fez e quando que o Zagallo chegou ao quarto, então?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu, quando vi a convulsão, eu saí

correndo. E eram os quartos enfileirados. Então, quer dizer, o César Sampaio chegou ao

quarto eu ainda estava...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Percorrendo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ...percorrendo todo o hotel. Então,

quando eu cheguei, ainda ajudei, porque ele estava com a... com a... com o lençol

enrolado na mão e desenrolando a língua. E nesse meio tempo foram chegando os

médicos, né, o Lídio e o Dr. Joaquim, e o Américo Faria, o Zagallo; enfim, foram

chegando em seguida. Mas, como eu não sei precisar... mas foram vinte minutos, sei lá,

meia hora, quinze, eu não sei, mas todos...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – ...estiveram no quarto.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ...todos estiveram.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – O Zagallo esteve no quarto, junto com...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É, é porque é... é... é até difícil pra

mim precisar alguma coisa, porque era um quarto de, não sei, quinze metros quadrados.

E aí você coloca ali quarenta pessoas. Todo mundo ficou desesperado e foi todo mundo

ali. Então, eu, naquela ânsia, naquela confusão, não sei precisar se quem chegou

primeiro ou depois, mas todos estiveram ali, até pra ver que ele estava dormindo.
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O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Só um... o Zagallo esteve no quarto em

torno de quinze a vinte minutos depois do ocorrido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – O tempo em si eu não sei, mas eu

posso precisar que esteve...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Tá ótimo. Esse Sr. Luís, que o senhor cita

que é o representante da Nike, ele freqüentava a concentração? Ele ficava no local onde

vocês estavam concentrados?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Isso, ele ficava na concentração, ia no

ônibus, enfim...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Acompanhava toda...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É, acompanhava toda a delegação.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – A concentração na França, eu estou

dizendo, lá, na França.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Na França.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Perfeito. O fato de um jogador ser

convocado pra Seleção, que é a vitrine do futebol brasileiro, projeta o sujeito não só em

nível nacional, mas até internacional. Se o jogador, que tem um passe de “x”, o simples

fato de ele ser convocado aumenta o passe desse jogador, correto?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Com certeza.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – O senhor disse que a Nike, naquele jogo, o

senhor não sentiu que a Nike tivesse imposto a convocação, a escalação do jogador

Ronaldinho, mas o senhor acredita — até porque há muitos interesses comerciais no

futebol brasileiro —, o senhor acredita que a Nike, por ter vários jogadores que ela
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patrocina, que ela poderia ter induzido o técnico a convocar determinado jogador em

algumas das escalações anteriores da Seleção, não só na Copa do Mundo, mas em

amistosos, etc.?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu não posso... eu não posso

precisar se a Nike teria, é... é... — como se diz? — ...obrigação, ou o treinador tivesse

obrigação. Não posso precisar. Só que, se você for ver, dos 22, uma porcentagem muito

maior eram patrocinados pela Nike. Aí...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Quantos aproximadamente? Só pra...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não sei, não sei. Eu sei que o

Rivaldo, o Dunga, eu, o César Sampaio — esses eu falo porque são os mais próximos —,

Cafu... Alguns não era, mas, assim, vamos supor que tínhamos seis da Nike, tinha um da

Reebok, um da Mizuno, um da... sabe, a Nike era...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Majoritária.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ...era majoritária, mas isso, eu acho

que todos nós aqui sabemos quem são os jogadores que vão freqüentemente pra

Seleção. Muda um ou outro, muda dois, ou três, ou cinco, não sei, mas aquela base, ela

se mantém. Então, acredito que a Nike, ou estrategicamente, ou por esperteza, contratou

aqueles jogadores que ele teria mais certeza que ia pra Copa do Mundo.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Perfeito. No dia da final, o Ricardo

Teixeira, ele esteve no vestiário, quando da decisão que o Ronaldo jogaria?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Só no... no... próximo a entrar no

campo, porque o que eu entendo: nós estávamos aquecendo, quando foi...ele não foi,

pelo menos eu não o vi no hotel naquele dia. Quando foi divulgado, minutos antes, meia
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hora antes,  a escalação do time que ia jogar, que não tinha o Ronaldo,  foi... que eu

entendo que o Dr. Ricardo desceu, perfeito? E nesse momento eu estava... eu estava na

sala de aquecimento, que era...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Você  jogaria naquela...

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Eu jogaria. Quando o Zagallo me deu

a... me disse, me deu a notícia de que eu não iria jogar, aí, sim, eu sentei no vestiário, e

aí, depois, eu vi o Dr. Ricardo ali conversando com o Américo, com o Dr. Lídio, acho que,

acredito eu, pra saber realmente do que teria acontecido.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Perfeito. Tem muitas pessoas que

acreditam que um dos grandes responsáveis pela situação do futebol brasileiro é o Sr.

Ricardo Teixeira. O senhor acha que ele faz bem pro futebol, ou faz mal para o futebol

brasileiro?

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Olha, eu não sou a pessoa mais

indicada pra falar sobre isso, eu não sei do contrato da Nike, mas  pelo que se ouve, é

um  dos maiores contratos é... que outras, que todas as seleções têm, pelo menos é o

que a gente escuta por aí. Então, quer dizer, pro futebol brasileiro, eu não posso precisar,

mas acho que para a CBF, eu acredito que ele tenha feito um grande contrato. Em

termos financeiros, porque, é público e notório, todo mundo sabe que o contrato é de 400

milhões de dólares em 10 anos.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Eu gostaria, ô... jogador Edmundo, eu

acredito que importantes são os questionamentos que se fazem nesta Comissão, os

levantamentos que nós estamos fazendo, nós estamos indo a fundo em várias questões

do futebol brasileiro, agora, o que eu acredito que seja mais importante seja que, ao final
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desta CPI, nós possamos ter a melhoria do futebol. Futebol que é  a grande paixão do

brasileiro, que é a grande paixão do País como um todo e que, efetivamente precisa

melhorar. Nós temos hoje um campeonato, uma quantidade de pessoas freqüentando

menor do que se espera;  nós temos uma série de denúncias  no futebol brasileiro, e eu

gostaria, pela experiência que o senhor tem, pelo que o senhor representa para o futebol

brasileiro, um talento inegável, que o senhor pudesse deixar alguma sugestão para que

pudéssemos aperfeiçoar o futebol. Pela sua experiência, pelos anos que o senhor tem de

futebol, pelo  que o senhor já viu, inclusive em outras partes do mundo,  que sugestões o

senhor poderia deixar aqui para que nós pudéssemos, então, estar propondo melhorias

no futebol brasileiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Permite-me um aparte, Deputado?

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI  – Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Só para, como médico, queria entender mais

o quadro do  Ronaldinho, eu perguntaria ao Edmundo se quando ele chegou ao quarto

do  Ronaldo, se o Ronaldo  estava com  os lábios arroxeados.

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Estava.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Estava? Os olhos estavam fixos, ou estavam

em movimento?

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO - Olha, os olhos eu não...eu não me

recordo. Eu não me recordo mesmo, mas ele estava é... espumando e com os lábios...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Arroxeados.

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Arroxeados.
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 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O representante da Nike estava hospedado

no mesmo hotel que vocês?

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Estava.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Alex, conclua, por favor.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Era só uma pergunta então,  que

sugestões o senhor daria então para a melhora do futebol brasileiro?

O SR. EDMUNDO ALVES  SOUZA NETO – Olha, eu... eu acho que a pergunta é

excelente, porque eu... eu, como atleta, o meu solho é que realmente tudo isso possa

acontecer, uma grande melhoria para o futebol, enfim. Até porque eu, quando parar de

jogar, ainda vou estar jovem, tenho que dar seguimento à minha vida, e provavelmente

deve ser no futebol. Eu acho que o futebol precisa hoje, no Brasil, é organização, em

todos os sentidos, principalmente no calendário. Eu acho que o Brasil é muito grande, e

você  jogar no Sul e no Norte, terça, quinta, domingo, e no Sudeste, enfim,  todas essas

coisas, é muito complicado. O Brasil, por ser grande, tem dificuldades, as companhias

aéreas fazem vôos, por exemplo, para vim... para ir para Recife... é...  param em três,

quatro lugares, porque os clubes passam por dificuldades e têm que pegar um vôo que

seja mais barato. Então, acho que o Brasil, pra decolar, pra igualar, em termos de ganho,

ou de conquistas, ao futebol europeu, eu acho que precisa de um calendário mais

organizado, e uma definição de datas e horários dos jogos, porque, infelizmente, o

telespectador, o torcedor  nunca sabe, vai saber  às vésperas da partida.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Eu agradeço então a sua vinda a esta

Comissão, informações, no meu entendimento, importantes, e só deixar registrado

também que V.Sa. é, sem dúvida alguma, um dos grandes atletas que este País tem.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO  – Obrigado.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – E que sem dúvida já deu, e espero que

continue dando grandes alegrias ainda para o torcedor brasileiro.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO  – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) –  Com a palavra o Deputado

Eurico Miranda, com V.Exa. a palavra. E solicito, porque as inscrições estão aumentando,

a Mesa vai tomar, a Presidência, a iniciativa de encerrar as inscrições. Estão encerradas

as inscrições. Com a palavra o Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. solicita o que de mim?

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Brevidade, para que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tá certo. Quantos segundos V.Exa. me

dá?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Como foi solicitado de todos,

Deputado Eurico Miranda, eu sei que vou ser atendido por V.Exa. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –  Eu... primeiro, eu não posso respeitar

aqui o Regimento, chamar o Edmundo de V.Sa. para mim é um negócio muito difícil, né?

(Risos.) Eu não tenho condição...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - (Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ô Genoíno, calma...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Você aqui não é o patrão dele. (Risos.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –  Calma! Então, eu primeiro quero dizer

que em relação... em relação ao  Edmundo,  primeiro eu quero pedir desculpas a você,

da mesma forma como eu fiz com quem veio  aqui prestar esclarecimentos, em relação a
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algumas colocações que foram feitas em relação a você. Quer dizer, eu acho que...é... eu

acho que não... não tinha nada a ver, uma coisa que a gente podia superar, apesar de

ser um...ser considerado um direito de cada Deputado dizer o que quer, mas, de qualquer

forma,  eu, como Deputado, eu peço a você desculpas por isso.  Segundo, eu quero te

dizer que você tem que ter muito cuidado em relação a algumas afirmações tuas, porque

essas afirmações vão ser confrontadas. Então, você...todas essas respostas que você tá

dando,  você tem que ter certeza do que está se passando, porque outras pessoas já

fizeram, já prestaram aqui depoimentos,  e vão ser confrontadas com as declarações que

você está fazendo. Então, em cima disso, eu quero, objetivamente, pra não ter nenhuma

dúvida, te perguntar o seguinte: primeiro, se efetivamente você viu, você viu o Zagallo no

quarto, chegando no quarto.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO  – Vi.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se você viu o Zagallo no quarto

efetivamente,  não precisa ser... vamos dar um espaço de uma hora, te dar um espaço de

uma hora, se ele esteve no quarto, entre o início e o... e quando você o viu, se foi pelo

menos no espaço assim de uma hora, por exemplo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO  - Foi.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Outra pergunta, se você...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, eu interrompo

V.Exa., está certo, para advertir os Deputados que durante a  inquirição, principalmente

em torno de perguntas que têm implicação séria pro desdobramento desta Comissão,

que não façam nenhum tipo de comentário, porque isso pode induzir, inclusive, a
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resposta da testemunha. Peço a V.Exas. que, em questões que são relevantes, está

certo, para a futura confrontação de depoimentos, não permitirei, não é aconselhável

nenhum tipo de insinuação ou de  brincadeira, por favor. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Tem porque a responsabilidade é...

(ininteligível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É... em relação aos médicos, você

relatou que você viu e quando você... logo que você viu, você saiu chamando os

médicos. O médico Lídio Toledo, ele estava no mesmo pavilhão que vocês estavam ou

estavam em outro?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Estava em outro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A chegada, qual foi... Quando você,

quando você foi bater nos quartos e voltou, você já encontrou o médico lá ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, ainda voltei primeiro do que os

médicos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quando o médico chegou, qual foi o

primeiro..., deu pra você ver qual foi o primeiro médico a chegar?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Deu.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem foi?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – O Joaquim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – O primeiro médico foi Joaquim?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – O Joaquim da Matta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O médico, o Lídio Toledo, chegou

depois?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu acredito que sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você acredita que sim como?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Oh, doutor, é uma coisa, como eu

falei, com quinze metros, tinham ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, tinha muita gente, né?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Todo mundo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O que você viu primeiro ...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu vi todos ali, todos estavam ali.

Todos estavam, mas não sei precisar se um chegou primeiro ou outro. Eu acredito que o

Joaquim tenha chegado primeiro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem, mas eu sou quero te

perguntar o seguinte: quando você viu — estavam quinze — quando  você viu o médico,

o Joaquim, e depois você viu o Lídio, quer dizer, você viu primeiro, pelo que eu estou

vendo, que você tá dizendo, você viu primeiro o médico Dr. Joaquim da Matta, depois

você viu o Dr. Lídio. Nesse mesmo momento você já viu o Zagallo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Depois é que ele chegou?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Depois.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É..., quanto a isso eu estou satisfeito.

Agora, não, estou satisfeito essa parte, Presidente. Agora, queria saber em relação à

alimentação. Efetivamente você sabe, isso é normal quando você disse aqui, você disse

aqui que o Ronaldinho não tinha, não tinha comido. Ele não tinha comido o que come, o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001122/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 23/11/00

47

que se come normalmente no lanche ou efetivamente você tem certeza que ele não

comeu nada?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, aí eu não posso precisar, porque

nós fomos cada um pro seu quarto, ele foi ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, naquele momento, naquele

momento, no lanche, no lanche?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. O que nos chamou a atenção foi

que ele sentou com o lanche, porque ele chegou por último, já estava todo mundo ali,

todo mundo olhando pra ele. Então, chamou atenção que ele sentou e não comeu como

de hábito. Beliscou alguma coisa. E, como foi o último a chegar, foi o primeiro a se

levantar e andar no campo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Agora ... é justamente nisso, quer dizer,

uma beliscada e tal, tudo bem. Eu quero saber: quando ele saiu pra andar no campo, ele

saiu acompanhado de alguém ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, saiu sozinho e assim meio, sei lá,

sem destino, sem...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você tem certeza que não viu nenhum

médico acompanhá-lo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, aí, aí o Leonardo se levantou, foi

até o médico e disse: “Doutor, esse rapaz não tá bem, esse garoto não tá passando

bem.” E aí o médico se levantou e foi em direção ao Ronaldo, junto com ele no campo, e

aí lá começou a conversar: “Tá sentindo alguma coisa?” Aí ele: “Não, estou sentindo o

corpo pesado.” Essas coisas.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. Veja bem, Edmundo, vou te

perguntar de novo: quando Ronaldinho foi pro campo, ele foi sozinho?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Primeiro foi sozinho.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E o médico, e o médico só o

acompanhou porque... por solicitação do Leonardo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É. Mas o campo, Dr. Eurico, ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É perto, eu sei.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – O restaurante e o campo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Colado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Era colado. Era como se, um exemplo,

ele tá na escada do restaurante, deu um passo, estava no campo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Entendi.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Logo que ele se levantou, o... o

Leonardo levantou foi até o médico e o médico foi atrás dele pra conversar com ele.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem, estou satisfeito. Agora em

relação ao problema do representante da Nike. Eu queria que você me dissesse se o

representante da Nike, você viu ... O representante da Nike participava, por exemplo, das

preleções?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O representante da Nike ele participava,

ele ficava no vestiário?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ficava assim, trânsito livre nos lugares

que eram livres, né, no caso, na concentração, no restaurante, na sala de jogos.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Antes dos jogos?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – No vestiário. Olha, nos jogos eu já não

posso precisar, doutor, porque o senhor sabe tanto quanto eu ou mais que no jogo é todo

mundo ali concentrado, prestando atenção no jogo. Então, essas coisas a gente não dá

pra ter certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. No vestiário, no vestiário ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Me permita, me permita, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Estou permitindo... (ininteligível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só que eu queria fazer uns confrontos,

eu só queria fazer apenas uns confrontos. É..., no vestiário, como é normal o atleta, ele,

alguns vão fazer aquele, você disse muito bem, um preaquecimento e outros ficam

fazendo o aquecimento. Eu queria que você me dissesse precisamente se você viu o

Ronaldinho chegar.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Chegar e entrar no vestiário?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Eu estava na sala de

aquecimento e aí os outros jogadores que não estavam no aquecimento, estavam no

vestiário, e falaram: “Oh, Ronaldo, como é que você tá?” E aí todo mundo que estava na

sala de aquecimento veio pra falar com ele. Quando ele... foi em direção... Ele entrou e ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E você foi?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu fui.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E como é que você viu o Ronaldo nessa

hora?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ele veio, chegou sozinho ou

acompanhado?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, ele chegou com o Dr. Joaquim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Chegou junto com ele?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Chegou junto com o Dr. Joaquim e aí

ele foi direto trocar de roupa e estava, como eu falei antes, totalmente diferente de

quando a gente viu ele no restaurante. Ele estava já mais sorridente, mais brincalhão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você já tinha recebido a camisa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Já.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você tinha recebido a camisa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Já. Já tinha recebido a camisa duas

horas antes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim. Não, aquela distribuição duas

horas ... naquela distribuição que se faz antes de ... no vestiário?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, como era número já definido, a

minha camisa era 21 mesmo e eu ia... Ela estava lá no meu local de trocar de roupa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. Aí ele foi, ele chegou tal,

teve aquela conversa e tal e foi trocar de roupa e até ali nada. E você voltou pro

aquecimento normal ou continuou ali no vestiário?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu voltei pro aquecimento

normal, voltei pro aquecimento normal e aí eles foram se reunir numa sala, a  Comissão

Técnica e os médicos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Certo.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – E aí, o Zagallo falou: “Chama o

Edmundo”, quando ele saiu da sala: “Chama o Edmundo.” Eu saí da porta ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas que horas que ele falou: “Chama o

Edmundo”? Já tinha iniciado o aquecimento ou não? Ou estava pra iniciar?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Estava todo mundo já alongando, já

estava todo mundo já iniciando, iniciando ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Iniciando o aquecimento. E o

Ronaldinho também estava lá?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Quando ele saiu, ele saiu da, da

reunião, ele terminou de colocar o seu material e foi imediatamente pro aquecimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, e o Ronaldinho participou da

reunião?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Participou da reunião.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, participou da reunião. Tá bem.

Agora só pra complementar, Presidente, respeitando aqui as vossas determinações. Em

relação ao passaporte, foi feita uma pergunta em relação a passaporte falso, e, de

repente, se misturou passaporte falso com o chamado passaporte comunitário. Eu quero

que você me responda o seguinte: as respostas que você deu em relação aos
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passaportes foram em relação aos passaportes comunitários ou em relação ao algum

possível passaporte falso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, a meu respeito a Fiorentina

gostaria sim que eu tirasse o passaporte, mas o passaporte comunitário, verdadeiro, que

eu não tive...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só estou falando a teu respeito, eu

estou falando as tuas respostas em relação a passaporte, foi em relação a passaporte

comunitário, não é isso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Foi em relação a passaporte

comunitário.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Daquele jogador que eles querem na

Europa, que fique para ter condição de entrar sem ser... Não é em relação aos..., a esses

que nós temos aí de alguns passaportes efetivamente falsos.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Estou satisfeito e quero mais uma vez

parabenizar você pela tua tranqüilidade, pela maneira como você está respondendo aos

questionamentos e enfrentando todas essas coisas que se colocam na tua frente.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Obrigado, doutor. O senhor me

conhece como poucos, me conhece desde 8, 9 anos de idade. Infelizmente ou felizmente

alguns tiveram a oportunidade de estudar, tiveram um bom berço, uma boa escola. Eu,

infelizmente, não tive. Só tive no futebol. E aos 19, 20 anos me jogaram aí nesse mundo

cão, onde as pessoas se aproveitam de tudo. Mas as pessoas que me conhecem sabem
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da minha índole, como o senhor, e é para essas pessoas que eu devo alguma

explicação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda, muito obrigado Sr. Edmundo. Passamos agora a palavra ao Deputado José

Genoíno, para que faça a sua inquirição. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

Edmundo, eu queria, em primeiro lugar, fazer um registro. O seu depoimento aqui nesta

Comissão está sendo um depoimento franco, sincero, transparente. E a gente vê pelas

suas respostas. Algumas pessoas que tiveram aqui com maior responsabilidade pelo

futebol brasileiro, se esquivaram, saíram pela tangente, ficavam na retranca total, outros

não sabiam de nada, e você, Edmundo — eu sou um apreciador da sua arte com a bola

— você está demonstrando como uma pessoa de origem simples uma sinceridade, uma

tranqüilidade, e eu quero lhe elogiar.

O SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY – E ele que é corintiano, não é? (Risos.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Eu queria lhe elogiar, viu, Edmundo, como

uma contribuição importante a esta CPI. Isso mostra que os jogadores brasileiros não só

têm uma grande arte com a bola, mas que estão com a cabeça preocupada com essas

questões que a gente tem que discutir no futebol. Como o objeto desta CPI, Edmundo, é

a questão da relação da Nike com a CBF, no que diz respeito à interferência no

desempenho, na capacidade, na organização da CBF, considerando que ela é um

patrimônio nacional — a Seleção é um patrimônio nacional, um patrimônio cultural da

Nação brasileira —, por isso que algumas perguntas a gente faz para entender como é

que era essa relação. Não é que a gente esteja dizendo que não tem que ter
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patrocinador, que não tem que ter financiador, não é isso. É até que ponto isso vai. Você,

V.Sa. já foi perguntado sobre um episódio que foi a festa com promoção da Nike. Nós

tivemos a oportunidade aqui de solicitar informações sobre jogos da Seleção. E aí a

minha pergunta é: quando você foi convocado, na preparação da Copa do Mundo, jogos

da Seleção que foram realizados por interesse, por solicitação ou por interferência da

Nike, jogos esses que não diziam respeito à preparação da Seleção brasileira. Eu citaria

basicamente dois desse período que você estava na Seleção. O jogo com Andorra, uma

seleção inexpressiva para efeito de preparação da Seleção brasileira, o jogo com o

Atlético de Bilbao. Até se a informação já apareceu aqui é que era BrasilxNike, no

vestiário. Se havia, por parte dos jogadores, porque o jogador sabe, mais do que

ninguém, o que é importante para a sua preparação técnica, física numa Copa do Mundo.

Esse... Na Seleção, esses jogos e essas programações eram colocadas como exigência,

como uma decorrência do contrato com a Nike ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu não posso precisar se era,

é..., por... como se diz...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Exigência ou interferência.

 O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ...exigência da Nike. Isso eu não

posso colocar, mas que é normal que numa fase de preparação de um mês, um período

desse gênero, você jogar algumas partidas, até para não ficar só treinando e jogar

algumas partidas amistosas, é uma coisa até certo ponto natural. E a única coisa que eu

posso dizer é que o jogador gostaria de jogar sempre contra uma seleção mais fraca,

mais, porque ia ganhar sempre. Então, não somos nós, os jogadores, que escolhemos os

adversários, né? Aí quem escolhe eu já não sei.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Pela sua... A segunda pergunta. Pela sua

experiência como jogador que tem influência, um jogador que tem presença forte, tanto

no time ou na Seleção, como no campo, é possível o técnico de uma seleção ou de um

clube importante, em se tratando da organização do patrocínio, das programações, ele

ficar inteiramente por fora ou à margem desse tipo de programação, desse tipo de

exigência do patrocinador, no caso de Seleção? Se o técnico não conversa isso com os

jogadores, se o técnico fica inteiramente por fora, se ele não é uma pessoa fundamental

na estrutura da organização de uma Seleção brasileira, pela experiência que você já

participou várias vezes da Seleção brasileira, em relação a assuntos fora das 4 linhas do

campo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu acredito que o treinador da

Seleção ou dos clubes aqui do Brasil não participem de nada. Ao contrário do que

acontece na Europa. Os treinadores na Europa decidem tudo, tudo, tudo. São os

treinadores que decidem tudo, tudo, mas não mais do que o Presidente. Aqui no Brasil,

não. Eu acredito, com exceção de alguns, né, que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com exceção do Vasco.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, com exceção de alguns

treinadores, né, no caso, que fazem questão de... de fazer as exigências, de participar de

tudo o que está acontecendo no clube.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Porque eu fiz uma pergunta, Edmundo —

por isso que eu solicito a V.Sa. essa informação — sobre o peso, a autoridade, a

liderança do técnico Zagallo na Seleção. Até eu coloquei para o Zagallo, considerando as

entrevistas que ele dá para a televisão, para os jornais, sobre a Seleção, o rigor com que
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ele coloca que tem que examinar várias exigências para o bom desempenho do jogador.

Se na organização da Seleção da Copa do Mundo, daquela preparação, considerando

que existia um representante da Nike na concentração, excluindo a questão dos

treinamentos, ele participava intimamente da Seleção, era possível que essas questões,

o próprio episódio do Ronaldinho, o ex-técnico Zagallo colocou que a decisão era

compartimentada. Qual era o peso e a autoridade dele, considerando que você falou do

técnico europeu, que tem força, que manda muito, qual o peso, a liderança, a força, o

papel de mando do Zagallo na Seleção de 98, diante desses fatos?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Olha, o Zagallo é uma figura, é uma

pessoa, um profissional que deve estar no mínimo na Seleção há 40, 50 anos, né? Entre

idas e vindas, entre saídas. Enfim, ele deve estar no mínimo 40, 50 anos. O jogador de

futebol ele só chega lá para treinar e jogar uma vez por mês. Agora jogou em novembro,

só vai jogar em março. Então, o que acontece lá em reuniões, essas coisas, o jogador

não tem o mínimo acesso. Agora, eu não posso precisar se o Zagallo ou o Wanderley ou

um outro treinador tenha essa influência, porque as reuniões que eles fazem, as coisas

que eles decidem eu não tenho conhecimento, porque nenhum jogador participa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Certo. Sobre os jogos que eu fiz a pergunta

a V.Sa., que está dentro de uma programação, ou times fracos, né, que o jogador até

ganha, na sua avaliação — aí a sua avaliação como jogador — qual é a importância para

preparar a Seleção brasileira de jogos com times ou com seleções insignificantes como

os jogos que foram feitos na preparação de 98? Aí é sua opinião como jogador. Para

efeito de preparação do atleta, da Seleção, qual a importância desses jogos para
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preparar a Seleção? Se não era melhor outro tipo de programação, outro tipo de jogos,

outro tipo de time.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – A minha visão sobre isso, ela é

simples, porque todas as outras seleções, as outras, não sei se tinham 24 seleções, não

sei quantas tinham participando da Copa, mas todas as outras estavam se preparando

igual. Então, não dava pra fazer, não tinha a mínima condição de fazer um amistoso, né,

já na França, com nenhuma dessas equipes. E aí teria que ser feito com equipes de

menor expressão, que não estariam participando da Copa do Mundo. Eu acho que é

fundamental se jogar, jogar é superimportante. Pra uma preparação, jogar é

superimportante. Você ficar uma semana sem jogar é ruim pro... Não, contra, eu não

estou dizendo Andorra ou Athletic Bilbao, se era certo ou se não era  certo. Eu digo que

se faz necessário jogar e teria que se procurar seleções que estivessem disponíveis ou

que não estivessem se preparando pra Copa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – É, mas vou insistir, só para saber se esse,

no caso do Athletic Bilbao e da Andorra, na avaliação de vocês jogadores, de V.Sa.

especialmente, que está aqui falando pra nós, se esses jogos eram importantes para a

Seleção, especificamente esse aí, não estou discutindo a tese, e, nesses dois jogos

amistosos, se tinha propaganda da Nike no vestiário do Brasil, como foi informado: Brasil

Nike. Qual era a promoção da Nike nesses dois jogos da Seleção com Bilbao, Athletic

Bilbao, e Andorra?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – No jogo contra o Athletic Bilbao,

tinham os patrocinadores normais, do estádio em si, e logicamente tinha a Nike. No jogo

contra Andorra, era tudo Nike, né?
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –Tudo Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Todos os patrocínios de campo eram

tudo Nike.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Tá bom. A última...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Porque era num campo que não tinha

nem arquibancada.

O SR. DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO –  No campo da Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Oi?

O SR. DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO –  No campo da Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Eu não sei precisar se era no

campo da Nike. (Risos.) Mas era um campo que não tinha..., tinha pouca arquibancada,

tinha pouca gente também assistindo, foi 2 horas da tarde, 3 horas da tarde, não sei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Certo. Vocês chegaram a comentar a

qualidade do campo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, a qualidade do campo era boa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Era boa?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – O estádio era pequeno, a gente..., o

vestiário, essas coisas, não era como os da Copa do Mundo, mas, pra um jogo amistoso,

que não valia nada, estava ótimo. (Risos.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Não valia nada nem pra preparar a

Seleção.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não valia pontos, né, no caso.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Tá certo, tá certo, Edmundo. Edmundo, a

última questão mesmo é o seguinte: há uma questão nesta CPI que não tem a ver

diretamente com o que eu vou perguntar agora. Essa questão está mais relacionada com

a CPI do Senado. Mas é importante fazer essa formulação. É sobre o contrato dos

jogadores. Quando os jogadores firmam contrato, seja ao nível de Seleção, seja ao nível

de clube, há uma diferença entre o contrato formal, o contrato registrado em carteira, pra

efeito de pagamento de fundo de garantia e previdência, do contrato fora da carteira, com

outros valores, contrato diferente? Como é que é isso na Europa — que você jogou na

Europa, na Fiorentina — e aqui no Brasil?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Em cada País tem um sistema. Na

Fiorentina, era tudo no contrato de trabalho mesmo, tudo por dentro. Aqui no Brasil,

existe dificuldades, os clubes têm que encontrar parceria, pra poder pagar os salários e

manter os jogadores aqui no Brasil, e aí existe o contrato profissional e o contrato de uso

de imagem, que alguns clubes exercem, né, o uso da imagem com bastante freqüência,

outros usam um pouco menos, mas fica, particularmente falando, fazem-se, se faz um

pacote, no geral, pra que você jogue o futebol e ceda a imagem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Está certo. Muito obrigado, Sr. Presidente.

Obrigado, Sr. Edmundo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado José

Genoíno; muito obrigado, Sr. Edmundo. A Presidência registra a presença — agora,

acabou de ausentar-se — do Senador Eduardo Suplicy, que deixou um abraço aqui aos

membros da Comissão e, como santista histórico, deixou também um abraço ao jogador

do Santos, ao Edmundo.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado Olimpio

Pires. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES -  Sr. Presidente, Sr. Relator, jogador

Edmundo, as minhas perguntas quase todas já foram respondidas. Eu acho que, quando

a gente pergunta por último, vai acontecendo isso normalmente. Mas eu não poderia

deixar de fazer algumas perguntas ao Edmundo. A que horas que você ficou sabendo

que iria jogar e quem te comunicou?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu fiquei sabendo na preleção, por

volta de seis e meia, sete horas da noite, pelo próprio Zagallo, na hora da reunião que

acontece, de praxe, em todos os jogos, da escalação do time que vai jogar. Mas com o

decorrer da semana, a gente acaba sabendo. Como houve esse episódio, ele teria que

colocar alguém, seria eu ou o Denilson, alguém ali, e foi ele que me comunicou.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Você acha  que o problema de Ronaldo foi

a causa da péssima atuação do Brasil naquele dia?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, não necessariamente o problema

que o Ronaldo teve, mas psicologicamente abateu a todo o grupo, tendo em vista, no

momento que ele se chocou com o goleiro, o Cafu estava do outro lado, completamente

oposto, e ele foi o primeiro que saiu correndo em direção. Isso mostra a preocupação de

todos ali com a integridade física do Ronaldo. Mas futebol é um esporte que nem sempre

o melhor ganha, e eu acho que a França, jogando em casa, diante da sua torcida, não ia

ser um adversário fácil de maneira nenhuma. Mas, em circunstâncias, o Brasil acabou

sendo batido facilmente, uma coisa também que não é natural.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O supervisor Américo Faria, ele, por acaso,

conversava com vocês a respeito do contrato da Nike, insinuando alguma coisa, tinha

essa conversa? Porque ele devia ser uma pessoa que estava por dentro desse contrato

da Nike. Ele, por acaso, conversava com vocês a respeito disso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, diretamente, pessoalmente, não.

O que aconteceu, eu acho que isso não deve ser grande novidade pra ninguém, todos os

jogadores da Seleção Brasileira, em grupo, teriam que ceder a imagem pra Nike e pra

Coca-Cola. Todos nós que estávamos na Copa do Mundo tivemos que assinar um

documento que, caso o Brasil ganhasse, esses patrocinadores tinham o direito de usar a

imagem dos jogadores em grupo, não individualmente. Individualmente, seria feito um

contrato individual. Mas, em grupo, teriam o direito de usar a imagem de todos os

jogadores. Isso ele conversou com todo mundo, mas...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Esse contato, então, era feito por Américo

Faria?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - É, normalmente o porta-voz, né, o

supervisor era quem dava todas as informações pra nós.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - A pessoa da Nike que estava com a

Seleção lá, por acaso, se chamava Luís Alexandre, ex-jogador da Seleção Brasileira de

Vôlei?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Me perguntaram primeiro quem era, e

eu falei que era Luís. E depois: “Você conhece algum Alexandre?”

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - É.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu me confundi um pouco. Eu não sei

se é. Eu lembro que era Luís, mas como eu tinha pouco contato, não sei se ele era ex-

jogador de vôlei. Sei que ele era muito alto.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Um alto, uma pessoa aí de uns trinta e

poucos anos, mineiro?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Isso, não mais do que 35, mineiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Então, é o Luís Alexandre mesmo. Eu quero

agradecer e parabenizar pelas suas respostas.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Obrigado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - E dizer que também sou um admirador do

seu futebol. Muito obrigado, Presidente.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Olimpio

Pires. Com a palavra o Deputado Júlio Delgado. Tem V.Exa. a palavra, Deputado Júlio

Delgado.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Atleta Edmundo, eu também não vou aqui

repetir colocações feitas pelos colegas, até porque a gente já está extenuado, mas eu

gostaria de dizer a V.Sa. que todos nós temos o nosso temperamento e, através da

imprensa ou do futebol, conhecemos o seu e respeitamos. Acima de tudo, eu gostaria de

dizer que não se trata aqui da correção ou do cuidado que V.Sa. tem que ter com o que

está dizendo nesse depoimento, mas com a afirmação da certeza de que o senhor está

falando a verdade. E isso eu gostaria de parabenizá-lo. Eu não vou ser repetitivo, mas é

importante a gente poder relembrar. Já foi dito exaustivamente aqui a questão do dia do
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fato do Ronaldo. Quando os médicos, Dr. Américo Faria, o Zagallo, chegaram naquele

tumulto de quarenta pessoas, num quarto de quinze metros, como V.Sa. relatou, o

Ronaldo já estava dormindo e já tinha tido a crise grave que vocês acompanharam?

Quando chegaram essas pessoas, como é que estava o Ronaldo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Quando, desculpa, quando os

médicos chegaram?

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO –  Isso.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, os médicos, eles ainda estava ...

Quem, na verdade, tirou o Ronaldo daquele estado crítico prum...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO –  Estado razoável.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ... estado razoável foi realmente o

César Sampaio. Os médicos chegaram após. Isso eu tenho certeza. Mas ainda estava ...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  – Suando.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - ... suando, respirando pelo nariz muito

forte. Quer dizer, ainda tinha ali alguns indícios de que ele tinha...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  – Que ele tinha tido alguma coisa.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - ... tido alguma coisa.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Mas com a chegada do Américo Faria e

do Zagallo, aí ele já estava dormindo? Já tinha voltado pro repouso ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Porque foi assim, foi tudo na

seqüência. Ele teve uma convulsão forte, o César recuperou. Em momento algum, ele

acordou, assim, ou ele voltou e falou “Oi, gente”, não.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Totalmente desacordado.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ele ficou desacordado o tempo todo.

Foi melhorando e melhorando, até que dormiu. Então, eu não sei precisar se, quando

eles chegaram, ele já estava dormindo, não é? Como o meu quarto era do lado, então eu

vi tudo, do começo até o fim. Então, pra mim, eu fiquei muito mais centrado no Ronaldo

do que...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – E desse estágio da crise em que o

Ronaldo, mais grave, que você, que V.Sa. presenciou de uma forma mais imediata junto

com César Sampaio, até ele voltar a um estágio de um sono mais tranqüilo, essa crise

durou uns trinta minutos, vinte minutos ou menos que isso, mais ou menos?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, a crise, sei lá, foi três, quatro,

cinco minutos, a crise forte, não sei, e depois ele ficou, ele respirava muito forte, é ...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Durante um bom tempo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - ... suava muito. É. E aí ele ficou

naquele processo ali, sei lá, uma meia hora, quarenta minutos, uma hora, até dormir.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Não sei se foi perguntado, não me

recordo, mas gostaria que V.Sa. lembrasse. Como ex-jogador, experiente, fazendo parte

da Comissão Técnica, qual que foi a posição do Zico neste fato, depois dessa crise toda,

quando o Ronaldo já estava descansando? Como ex-jogador, ex-atleta e fazendo parte

da Comissão, qual foi a posição do Zico neste fato? Chegou a comentar com vocês?

Como ex-jogador, a relação dele com vocês era muito mais estreita. Ele chegou a

pronunciar ou manifestar alguma posição com relação ao que o Ronaldinho tinha tido?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não. Eu, particularmente, assim,

de todos os jogadores que estavam ali na Seleção, o Zico teve um cuidado muito grande
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de estar muito próximo de mim. Por exemplo, quando era treino tático, por exemplo, eu

ficava de fora. Então, eu ficava chutando bola sozinho no gol. Então, ele, pra não deixar

que eu desmotivasse, aquela coisa, sempre ficava próximo de mim. E “Vamos lá, força,

sua hora vai chegar”, aquelas coisas que são de praxe no futebol. Mas quando era em

grupo, quando era a palavra em grupo, ele pouco se pronunciava. Era mais o Zagallo,

quando se falava da parte tática, lógico, e o Américo Faria, quando falava da parte

administrativa.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – E V.Sa. não se recorda se o Zico

manifestou alguma coisa a respeito do Ronaldo jogar ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não me recordo.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Certamente, nós estamos fazendo aqui

alguma apologia. Mas nós não vamos resgatar a Copa de 98. Pergunta do Deputado

Olimpio Pires coloca isso, se os jogadores sentiram um trauma, um efeito do que

aconteceu com o Ronaldinho e, aí, não produziram bem no outro jogo; se o medo

constante, o choque dele no final do primeiro tempo com o Bartez, mas o medo constante

de ele ter uma outra crise durante o jogo pairava sobre não só os jogadores em campo,

como vocês, que estavam no banco pra poder entrar, como V.Sa. entrou no segundo

tempo. Houve, como o Leonardo tomou a iniciativa de conversar com o Departamento

Médico de que o Ronaldinho sofresse os exames mais apurados; houve, em algum

momento, movimento de alguns jogadores pro Ronaldinho não jogar? Houve alguma

manifestação pro Ronaldinho não jogar?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, assim, nenhum movimento,

nenhum jogador foi à Comissão Técnica pra falar isso, né, mas depois do jogo, é  inútil
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falar que não, todo mundo falava: “Pô, o Ronaldo não tinha que ter jogado”, alguma coisa

assim. Mas ninguém tomou a posição de diretamente falar com a Comissão Técnica, não.

Pelo menos que eu tenha conhecimento, não.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  – Mas entre vocês também não houve

essa ...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, entre nós, não, porque foi muito

rápido aquele... porque estava muito definido, muito definido de que ele não ia jogar,

entendeu, pela preleção...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  – Trinta minutos antes, você estava

escalado. Nós acompanhamos pela imprensa.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Por tudo, a CBF, a Seleção, poderia

retardar um pouco a entrega da escalação. Enfim, quando foi feita a escalação, tudo

aquilo estava muito é... muito decidido de que ele não iria jogar. Então, nenhum jogador

teve essa reação. E quando foi decidido que ele ia jogar, foi todo mundo pro

aquecimento, e aí a ...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Não deu nem tempo de...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não dava nem tempo de falar nada.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Por último, Sr. Presidente. Eu,

pessoalmente, assisti um depoimento de V.Sa. há mais tempo, não foi recente, logo

depois da Copa do Mundo, numa dessas mesas de entrevistadores — não sei se foi o Jô

Soares ou uma dessas mesas —, eu presenciei o pronunciamento de V.Sa. sobre... O

senhor falou mais ou menos dessa forma, eu não me recordo corretamente as palavras:

“Se eu não fosse jogador de futebol ou não dependesse e vivesse do futebol, que é a
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minha profissão, certamente eu poderia falar muita coisa sobre o que que aconteceu no

final da Copa do Mundo, sobre o que aconteceu, o que acontece no futebol no dia-a-dia”.

Não foi ninguém que me contou ou por outros. Eu escutei V.Sa. falar isso: “Se eu não

fosse jogador, não dependesse do futebol, não fosse um profissional da área do futebol,

o Brasil e muita coisa ficaria sabendo sobre esses fatos”. Sobre a sua opinião neste

documentário, foi o fruto do surgimento dessa CPI. A sua opinião e várias opiniões que

vieram surgindo, fatos, indícios, fizeram com que o Deputado Aldo Rebelo, nosso

Presidente, nós todos, ensejasse que essa CPI fosse composta aqui na Câmara dos

Deputados e uma outra no Senado. Eu quero saber, com toda a verdade que V.Sa. tem-

se exposto aqui nesta manhã, com toda a clareza, se existe alguma coisa fora isso e o

que que o senhor, V.Sa. acha do funcionamento dessa CPI, o que que ela pode ajudar o

futebol, o que que ela pode vir a beneficiar o engrandecimento e o esclarecimento de

todas essas questões.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu, como atleta profissional,

espero que essa CPI melhore e melhore muito o futebol brasileiro num todo, porque,

como atleta profissional, a relação é totalmente unilateral. Os clubes têm todas as

vantagens, né, e quando eu falo essas coisas é em relação ao sistema como um todo,

clube, Seleção, todas essas coisas, porque o jogador não tem direito a nada, a nada,

nada, nada; Fundo de Garantia, 13º, a férias. Eu estou, fiquei... as primeiras férias que eu

tenho nos últimos quatro anos. Então, todas essas coisas que todos os trabalhadores

normalmente têm, os atletas profissionais não têm. Eu joguei quarta e joguei quinta, eu

joguei quarta e joguei quinta. E ninguém teve o mínimo discernimento de dizer: “Ah, pô,

não ganhou porque eu estava cansado, porque jogou”. Não, “não ganhou porque é ruim”.
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Entendeu? Então, é toda essa relação que não é... Os jogadores ficam três, quatro

meses sem receber, todas essas coisas que acontecem no futebol mas que não sou eu

que estou dizendo. Isso é público e notório. E eu espero que a CPI possa melhorar nesse

sentido para a classe do atleta profissional.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Mas diretamente sobre o fato, V.Sa.

colocou aqui muito claro que nunca foi um atleta da Nike ou contratado pela Nike. O fato

dessa CPI, está sendo criada para apurar o contrato CBF/Nike, que não tem, não afeta

você, mas ela pode ser prejudicial. Você acredita que, mesmo tendo sido a força do

Ronaldinho, ela pode ter sido prejudicial não só na Copa como  pra Seleção Brasileira?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Se a Nike pode ser prejudicial?

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO –  É.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu  acredito que foi benéfico,

pela quantidade de dinheiro, porque a única coisa que a gente sabe é isso. Mas se tem

outros interesses, da minha parte, eu desconheço.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  – Uma última lembrança que fiz aqui, Sr.

Presidente, Sr. Relator, desculpe-me. Nós escutamos os depoimentos aqui sobre alguns

dias antes do início da Copa. Vocês foram visitar o campo de treinamento da seleção e

esse campo estava em condições inviáveis de jogar futebol, era um campo mais de

batalha que de futebol. E parece que foi o campo apresentado pela Nike para que vocês

treinassem. Quinze dias depois esse campo estava em condições e foi aprovado pela

Confederação e pela Comissão Técnica para poder ser o campo de treinamento da

seleção. O senhor confirma isso ou lembra?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Confirmo. Esse campo, no qual o

senhor se refere, é o campo dentro do hotel, que era quando a gente fazia os

treinamentos, como se diz, secretos, escondidos. Porque a gente treinava na cidade,

fora, normalmente. Diariamente treinava no campo, num estadiozinho em Lavoisier,

esqueci o nome da cidade. E esse campo, realmente, do hotel, quando a gente chegou,

era realmente em condições muito precárias.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO  - Muito obrigado. Muito Obrigado, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Júlio

Delgado. Com a palavra o último inscrito, para a sua inquirição o Deputado Eduardo

Campos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Edmundo, no local da concentração, no hotel, durante a estada lá, houve

protestos que incomodaram a dormida, o descanso dos senhores? Algum dia houve

protesto de torcida, de franceses que foram para lá, ao ponto de...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ... ao ponto de perturbar o sono?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Se tivesse havido um protesto, tivesse

tido uma passeata até lá de torcedores mais exaltados e tivesse feito barulho lá fora na

rua, na primeira barreira, daria para se escutar onde vocês estavam dormindo?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, acredito que não. Era

relativamente longe. Assim: tinha um grande estacionamento, depois tinha a recepção e

depois que vinham os apartamentos, não é?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Só se tivesse um trio elétrico, assim.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO -  É, era um pouco difícil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O.k. Então, quando o senhor disse, no

depoimento inicial, que assim que tomou conhecimento do que Ronaldinho estava

passando, o senhor saiu à procura de ajuda.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nessa busca de ajuda, o senhor

chegou a bater no quarto do treinador Zagallo, ou não?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não necessariamente no quarto,

porque aqui era o prédio dos atletas, né; e o prédio deles era do outro lado. Quando eu

desci as escadas para me aproximar, as janelas... eu não sei nem precisar qual era o

quarto do Sr. Zagallo, porque as janelas eram viradas pro nosso lado e a gente sabia que

a comissão técnica estava toda ali. E eu saí batendo nas janelas, gritando e aí alguns

abriram... não, mas muito forte, gritando muito. E alguns abriram as janelas e nesse meio

tempo eu voltei. Então, eu não sei precisar de quem foram as janelas, mas tenho certeza

que todo mundo acordou.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quer dizer, o fato... o senhor correu

quase que desesperado, porque a cena, para um leigo, né, de uma convulsão, é um

negócio perto da morte...

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É verdade.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ...quer dizer, é uma coisa muito feia.

Já tive a oportunidade de socorrer um adolescente num posto de gasolina, é uma coisa,

em plena convulsão, é uma coisa horrível. Então, o senhor, quando correu, não fez

cerimônia de bater e gritar e viu que as pessoas foram logo acordando? É isso, né?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – É. E o pior é que estava todo mundo

meio que “sonado”, meio dormindo. Foi um susto, assim, um choque pra todo mundo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O.k. Uma outra questão: a agenda da

Seleção é distribuída para os senhores? Assim: os senhores recebem numa segunda...

depois de um jogo, no domingo, uma agenda da semana? Olhe: às 7 horas, acordar, café

da manhã; depois vai ter preparo físico; meio-dia, o almoço; vai ter um coletivo; vai sair

para ter um horário livre, para ir às compras. Vocês recebem um papel assim, com papel

timbrado da CBF, dando mais ou menos a programação? Isso é distribuído?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sim, sim. É distribuído.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor tem recordação de que

nessa agenda oficial havia aquela tal festa,  foi numa praça, patrocinada pela Nike,

constou da programação que os senhores recebiam ou foi uma extra pauta, uma coisa

que não estava na pauta?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO  - Eu acho que foi extra pauta. Porque a

programação ela é meio que normal. Treino, nove horas; almoço, meio dia; treino  às

quatro ou cinco da tarde; jantar às sete. Enfim, a programação é mais ou menos feita. Aí,

a gente pega a programação pra ver o dia da folga, é o que a gente mais vê. Mas não

tem muita aquela coisa de ver... eu não me recordo se tinha, mas nesse dia foi o grupo
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todo, né? Nós tivemos esse dia e outro dia que todo mundo foi na Nike Town, alguns

foram na Nike Town pra pegar materiais, essas coisas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quem é que diz, assim, ao conjunto,

aos vinte e dois: “Olha, tem que ir aí nessa festa da Nike e tal”. Foi o Zagallo que disse

pra vocês: “Tem que ir lá?”

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, essa parte quem falava era o

Américo Faria.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Américo Faria. O senhor falou aí que o

Américo, na preleção, nessa parte administrativa, pediu aos senhores que assinasse uma

autorização de uso de imagem coletiva, é claro, já que tinha uns que eram da Nike,

outros não eram, por isso entendo eu que seria de uso coletivo. Os senhores têm que

assinar um documento, não é isso? O senhor assinou esse documento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Assinei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Se o senhor não assinasse o

documento, o que que ia acontecer?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Ah, eu não sei, eu não sei, mas existe

a vontade de jogar uma Copa do Mundo, existe a vontade de representar o Brasil, todas

essas coisas que na hora todo e qualquer interesse financeiro fica pra trás. Então,

assinaria de novo porque pra mim é muito, independente de tudo que aconteceu, de não

ter ganho, pra mim foi muito gratificante representar o Brasil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas não é que seja... foi explicitado

pra o conjunto: “Tem que assinar,  porque quem está viabilizando o custeio dessa

seleção é a Nike, é um contrato grande, ela precisa disso, então, independente de ter
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patrocínio individual, a imagem que vai ser utilizada é a coletiva, todo mundo tem que

assinar, porque senão faz água no contrato”. Isso foi colocado pra vocês, com clareza,

assim, aquela pressão?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, não foi colocado dessa maneira

não. O que aconteceu, que foi colocado é que, lógico, em função da Nike e da Coca-Cola

serem os patrocinadores  da seleção e na Copa de 94  estrategicamente a Brahma

roubou a cena gastando muito menos, porque contratou cada um individualmente, e

apareceu muito mais na conquista do Brasil do que a própria Coca-Cola e a Umbro na

época.

O SR DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Lembro.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Então,  todo mundo, o comentário

entre os jogadores pós essa assinatura era isso, né, o que eles queriam evitar é que os

patrocinadores oficiais tivessem, assim, uma certa vantagem pra usar a imagem caso o

Brasil ganhasse o título.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O Luís Henrique, ele participava

hospedado na concentração e tal, como Nike, quer dizer, jamais ele foi ali, o Luís

Alexandre. O Luís Alexandre participou, todo mundo sabia que ele era Nike, ele jamais

esteve ali na condição de assistente técnico, de assessor, era Nike mesmo, todo mundo

sabia?

O SR.  EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Era Nike. Precisava de uma chuteira,

os jogadores que eram, que precisavam de uma chuteira, precisavam de uma caneleira,

precisavam de algumas coisas e ele estava pronto a ir buscar aonde fosse. E até alguns



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001122/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 23/11/00

74

jogadores foram contactados lá pra que quem não tinha contrato pudesse fazer um

contrato, uma coisa assim, ele era especificamente da Nike.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  – Vocês sabiam que o Zagallo tinha um

contrato com a Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não, eu não sabia.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  – Luís Alexandre, em algum momento,

falou com você, chamou você pra conversar pra tentar acertar um contrato com a Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não. Naquela ocasião, não. Um ano

antes, nós tínhamos disputado um torneio também na França, em Lyon, alguma coisa...

Acho que Lyon, sim, e aí um ano antes ele havia me procurado pra ver a possibilidade e

eu tinha dito que não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  – O senhor, em algum momento,

percebeu... O senhor falou que tinha, assim, não percebia da parte de Zagallo uma

simpatia para com o senhor, com V.Sa. Isso é fato?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas, independentemente da sua

relação com ele, agora eu pergunto, você estava trabalhando num conjunto que tinha 22

jogadores, alguns tinham contrato com a Nike, outros não tinham contrato com a Nike. O

treinador tinha um contrato com a Nike. Em algum momento, de forma muito sincera, o

senhor sentiu, assim, um tratamento de primeira e segunda categoria em função de quem

tinha contrato ou não com a Nike?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, tratamento especial, não, até

porque quando eu fiquei mais triste com o Zagallo foi no caso quando o Romário foi
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cortado e ele colocou o Bebeto imediatamente, e eu achava que era minha vez, porque

estava num momento melhor. E o Bebeto não tinha contrato com a Nike. Então, eu não

posso aqui dizer que, que... Poderia ser uma grande coincidência, mas, graças a Deus,

coincidentemente, pra que eu não tivesse esse tipo de pensamento, o Bebeto não tinha.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Luís Alexandre não só tinha contato

com jogadores mas também tinha contato com o treinador, com o preparador físico.

Zagallo tratava com o Luís Alexandre?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Você não tem dúvida disso?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, dúvida nenhuma. Nós éramos,

nós éramos...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Trinta, quarenta pessoas.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – ... sei lá, entre cozinheiro, roupeiro,

massagista. Nós éramos uma família que convivemos...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quarenta dias.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, 60 dias no mesmo local. Nós

ficamos 25 dias sem ter uma folga. Então, quer dizer, a relação era legal com todo

mundo. Era obrigatório você falar e dialogar com todos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, me dá um aparte?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Pois não, Eurico.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É um aparte muito rápido, apenas para

fazer dois registros. O primeiro é que, comparativamente, se um trabalhador brasileiro

que receba 2 salários mínimos trabalhar durante 100 anos, não ganha o que um jogador
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de futebol ganha em um mês. Da mesma maneira, o problema das férias, 95% dos

jogadores brasileiros não têm férias de um mês, têm férias de 4, 5 meses, porque eles só

trabalham 4, 5 meses. Para concluir, não deixar de registrar que o futebol brasileiro

continua em alta, principalmente se devendo sempre ao meu querido Vasco da Gama,

que ganhou ontem na Argentina de 4 a 1. (Risos.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Se eu soubesse que era esse o

aparte, eu não teria lhe concedido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por quê?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Porque eu não sou do Vasco.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Mas eu fiquei feliz com a vitória do

Vasco ontem, é uma vitória do Brasil contra nosso maior inimigo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, me perdoe, mas isso é

importante.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eduardo Campos,

conclua.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Vou concluir, Sr. Presidente. O senhor

recebeu algum telefonema, preocupado com a sua estada hoje aqui, de dirigentes da

CBF?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Eu estou aqui de coração aberto,

pra ajudar no que for possível. Não tenho nenhum comprometimento com nenhuma

pessoa, muito pelo contrário, faço, assim, questão de vestir a camisa da Seleção

Brasileira por várias vezes, se for possível, mas não tenho nenhuma ligação com nenhum

deles; muito pelo contrário.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, eu queria informar que

dirigi à Mesa um pedido, uma proposta de convocarmos o Sr. Luís Alexandre,

representante da Nike, porque acho que é um dado inteiramente novo que o jogador

Edmundo traz pra aqui, que deixa bem claro que houve, sem meias palavras, houve

mentira no depoimento do treinador Zagallo, quando ele disse que jamais tinha ninguém,

e o depoimento que, para mim, tinha sido, assim, tão sincero dos dois médicos, pra mim

ficou manchado, porque perguntamos a eles, eles disseram que tinha que ter tarjeta, só

estava jogadores. Eu acho que é fundamental que possamos ouvir o Sr. Luís Alexandre.

Por fim, queria registrar que a vida tem essas surpresas. Apesar de toda a mídia ter o

jogador Edmundo como uma pessoa às vezes violenta e tal, eu estou vendo aí alguém

equilibrado, falando sinceramente, assim, de forma muito verdadeira, tranqüila, e que

pela primeira vez efetivamente se tem alguém dando um depoimento sem a preocupação

de defender A ou B, mas de falar o que sabe. Eu queria lhe parabenizar. E acho que as

pessoas, como o Zico lhe dizia, têm oportunidade de se revelar. Acho que o senhor está

tendo a oportunidade de crescer na opinião pública depois desse depoimento.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Eduardo

Campos. Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Só para lembrar a V.Exa. e

ao Deputado Eduardo Campos que tem um requerimento de minha autoria, que já está

aprovado, convocando o Presidente da Nike ou o seu representante legal.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente. Com a palavra, para

suas últimas considerações e para suas perguntas, o Deputado Silvio Torres. Mas, antes,

a Mesa concede a palavra ao Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A respeito da questão da convocação do Sr.

Luís Alexandre, eu desejo, com outros que assim desejarem, a convocação dele. É

importantíssimo que ele venha, mesmo que venha a direção da Nike ou qualquer um

outro, independente disso, porque esse Sr. Alexandre é o mesmo que acompanhou a

Seleção Brasileira quando jogou contra o País de Gales aqui em Brasília. E foi por isso

que eu perguntei, eu não sabia que era o Luís Alexandre. Ele estava no mesmo hotel da

Seleção Brasileira aqui. Então, foi por essa questão. Por último, só uma breve

consideração em relação ao Sr. Edmundo, jogador de futebol. Eu acho que nós temos,

junto com uma boa parte da sociedade brasileira, que aprender alguma coisa, que

rebeldia, como ele o é, e eu entendo, ela é importante e necessária para a mudança do

mundo, que aquele que se cala e fica passivamente vendo tudo, sem um ato sequer de

rebeldia na sua vida, ele vai meramente passar por essa vida. E o Edmundo tem razão de

sobra para ser rebelde em alguns momentos da sua vida, desde o berço em que ele

nasceu até como ele é tratado. E nas suas rebeldias às vezes podemos ser vítimas de

acidentes ao longo da vida, e esses acidentes são inevitáveis. Então, eu quero

parabenizar o jogador Edmundo pelo seu equilíbrio e a sua posição perante essa CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. A Presidência passa a palavra, para suas considerações finais e para suas

últimas perguntas, ao Relator, Deputado Silvio Torres.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, também queria agradecer a

colaboração do jogador Edmundo e queria dizer que a sua sinceridade, tantas vezes

elogiada durante o depoimento... queria dizer ao jogador Edmundo, em primeiro lugar,

que a sua sinceridade, tantas vezes elogiada durante o seu depoimento, se ela foi, se ela

foi também manifestação sincera, se foi também uma manifestação sincera de V.Sa.

quando, respondendo à minha primeira pergunta, V.Sa. negou que tivesse dado a

informação ou que tivesse falado que o jogador Ronaldinho foi escalado por imposição da

Nike, conforme foi revelado posteriormente por emissoras de rádio e televisão. Queria,

até para não duvidar da sua total sinceridade, lhe dar oportunidade de rever essa

afirmação feita no início do seu depoimento.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Doutor, eu falei com sinceridade. Eu

não vi a fita, não ouvi. Não vi na televisão e não ouvi, isso é verdade. E eu afirmo que eu

não falei que o Ronaldo foi escalado pela Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Eu queria saber também uma

outra informação que eu acredito que não foi perguntado, porque não registrei isso. Se

além da presença do representante da Nike na concentração e em toda a movimentação

da Seleção Brasileira, se também o representante da Traffic, o Sr. J. Hawilla, que é o

Presidente da Traffic, circulava com a mesma desenvoltura pelo hotel e pela

concentração.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Eu não... nem nunca o vi na

concentração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, da mesma forma, o Procurador do

Jogador Ronaldinho, Reinaldo Pitta, participava da concentração, aparecia por lá?
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Nós tínhamos, nós tínhamos, na

recepção, no horário após a janta, entre oito e dez horas da noite, até o recolhimento, nós

tínhamos na recepção ou no estacionamento, ali, um lugar pra receber as famílias, pra

receber os amigos. Enfim, resolver alguns problemas, algumas coisas. Todos os dias,

menos, menos nos dias que...  antes dos jogos. E eu tenho, eu tenho... eu conheço bem

o Reinaldo, o Reinaldo Pitta e o Alexandre Martins, e encontrei com ele, ali, algumas

vezes, mas na recepção, quando a minha mulher foi, quando a mulher do Bebeto. Enfim,

o Helinho, que é essa pessoa que trabalha comigo. Quando eles iam lá me visitar, o lugar

era pequeno e era inevitável você deixar de ver todas as pessoas ali. Mas do... da

recepção pra dentro a única pessoa que, que não fazia, assim, digamos, parte da

comissão técnica, o Departamento médico, alguma coisa assim, que eu vi foi só esse

representante da Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito obrigado. Segundo o seu relato, o

Zagallo chegou ao quarto dez, quinze minutos logo depois do ocorrido. Queria perguntar

o que é que ele fez. Quando chegou, o senhor estava lá? O senhor assistiu a chegada

dele? Sabe que providência ele tomou?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Não,  eu não posso afirmar, porque eu

não me recordo. Como eu disse, tinha... Foi todo mundo, tinha quarenta pessoas, né,

mas eu me recordo que ele e os médicos conversavam, porque todo o mundo, as

atenções eram todas voltadas para os médicos. Qual seria  a posição dos médicos? O

que é que aconteceu? O porquê. Quer dizer, todos os questionamentos eram em direção

ao médico. Mas que ele tenha feito, efetivamente, alguma coisa, eu não...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não se recorda de nenhuma

providência que ele tenha tomado no momento?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não. Não, no momento, ali, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Na última terça-feira, o Técnico Zagallo,

depondo nesta Comissão, ele afirmou que só soube do ocorrido às 17 horas e que até

então ele não saiu do quarto. E toda a gritaria que ele ouviu, que certamente foi a

movimentação que V.Sa. aqui relatou, né, ele achou que fosse por parte de torcedores

que estariam fazendo mais uma manifestação de torcida para atrapalhar a Seleção

Brasileira. O seu depoimento desmente essa versão, até porque, por um lado, comprova

que o Zagallo soube do ocorrido logo em seguida e, por outro lado, também que não

tinha havido nenhuma manifestação de torcedores, nem anteriormente  e nem naquele

dia. O Dr. Lídio Toledo, no mesmo dia de depoimento, na última terça-feira, ele confirmou

a sua versão, ou melhor, antecipou a sua versão de que o Zagallo teria sido cientificado

do ocorrido logo a seguir, confirmando isso. O Zagallo hoje, nos jornais de hoje, eu não

me lembro qual o jornal exatamente, ele, questionado sobre o depoimento do Dr. Lídio

Toledo, ele disse que o Dr. Lídio teria embaralhado as coisas. Certamente, eu queria... eu

preciso fazer a pergunta pra registrar. Por acaso, V.Sa. estaria embaralhando as coisas

também com esses depoimentos?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO –Não, doutor, eu não quero aqui ser

leviano ou ser contraditório, mas o que eu me recordo é isso. Posso estar errado, mas eu

acho que eu tenho quase que certeza absoluta de que o Zagallo esteve lá no quarto, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria fazer uma pergunta exatamente,

então, nesse sentido.  Por que, na sua opinião, o Zagallo teria mentido à CPI ou omitido
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esse fato da CPI e da opinião pública, uma vez que ele sempre tem relatado essa versão

dos fatos, contrariando o seu depoimento e do Dr. Lídio Toledo?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Ah! eu não sei precisar, mas eu acho

que a gente... a situação, ela foi tão embaraçosa, tão triste, a convulsão, a perda do título,

todas essas coisas, que confundem um pouco a cabeça da gente. Porque não é uma

coisa que a gente viu e quer lembrar pro resto da vida. A gente lembra porque foi um fato

chocante. Então, todos os detalhes fica um pouco difícil de saber. Então, eu não... eu

respeito, eu admiro a pessoa do Sr. Zagallo. Eu não quero dizer que ele está mentindo ou

falando a verdade. Eu estou falando o que eu acho, o que eu vi. Então, eu não posso

falar por ele. Fica uma situação, de alguma forma, complicada. Eu posso, eu estar

enganado, ele pode estar enganado. Mas se eu e o Lídio, nós, a gente fala a mesma

coisa, pode ser que o Zagallo tenha se enganado e não eu e o Dr. Lídio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - V.Sa. diria que, então, foi o treinador

Zagallo que embaralhou as coisas?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Acredito que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O contrato da Nike, V.Sa., depois, aqui

disse que não conhece.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Hum! hum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não tem conhecimento dos seus artigos,

das suas exigências, das suas condições?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Isso. Desconheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, eu vou falar de dois artigos  do

contrato da Nike, duas exigências com relação à Seleção Brasileira relativas ao futebol, à
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escalação da Seleção Brasileira e à programação de amistosos. Um deles, com relação à

escalação, prevê que nos jogos que a Nike patrocinaria a Seleção Brasileira, Time A,

deveria estar composta com no mínimo oito jogadores que estivessem na melhor forma

na atualidade. O outro diz que a programação dos jogos amistosos da Seleção Brasileira,

a Seleção Brasileira deveria programar, no mínimo, cinco amistosos por ano, por conta

da Nike, e jogando em locais, em países ou em locais aonde a Nike determinasse. Ou

seja, a Nike influencia diretamente a agenda da Seleção Brasileira durante um ano, ou

melhor, durante dez anos, que é o período de duração do contrato. O senhor acredita que

seria possível que, diante desses dois... dessas duas exigências, que o técnico da

Seleção Brasileira não fosse informado que isso constaria de um contrato assinado entre

a Nike e a CBF?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu não sei precisar, mas eu acho, eu

acredito que... que o treinador tem que ser informado de quantas partidas ele  vai fazer

por ano, até pra que ele se programe, né,  para os jogos. Mas, como eu disse antes, a

gente nunca vê e nunca sabe qual é a relação do treinador com os dirigentes. A gente

sabe muito bem a relação que o treinador tem para com os jogadores. Agora, a relação

que existe entre eles, se é tudo às claras, se não é. No Vasco, por exemplo, é tudo às

claras. O Eurico fala tudo. Por exemplo, que o Romário tinha que ser o capitão, e não eu.

(Risos.) Então, às claras, né? A CBF eu não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, olha, então eu vou voltar à exigência

de que oito jogadores deveriam ser escalados, oito jogadores que estivessem na melhor

forma, na atualidade, ou seja, quando esses jogos fossem programados. O senhor... o

técnico Zagallo, depondo aqui, ele disse que jamais, em toda a sua carreira, ele teria
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aceitado qualquer imposição de escalação de jogadores, em toda a sua carreira

profissional. Queria fazer uma pergunta direta: o senhor acha que essa afirmação é

verdadeira?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu acho que sim, eu acho que sim.

Até porque tudo o que está sendo falado aqui é em relação ao Ronaldo. E se eu fosse o

treinador da Seleção, o Ronaldo jogaria todas as partidas da Seleção. E o fato de oito

jogadores em melhor forma é uma coisa totalmente natural. O treinador vai convocar

realmente os melhores naquele momento. Embora possa não ser um dos melhores pra

mim ou para o senhor ou para uma outra pessoa, mas com certeza vai ser os melhores

para o treinador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Diante de todo o quadro de denúncias, de

estádios vazios, de calendário mal organizado e outras tantas coisas que têm sido

reveladas aí pela imprensa sobre o futebol brasileiro, o senhor diria que o futebol

brasileiro está passando por um período de crise?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Eu acho que o Brasil, hoje, vive um

momento excelente, de empresas multinacionais entrando no País, de venda de

jogadores, eu acho que o futebol brasileiro continua em alta, tem tudo para ser o melhor,

o melhor do mundo, mas tem algumas questões que atrapalham, que inviabilizam uma

série de coisas. Por exemplo, o Santos, que é o clube que eu jogo, estava fechando uma

parceria e tem campeonato, não tem campeonato, são 20 times, são 30 times, são 50

times. Essas coisas atrapalharam. Então, volto a dizer, se existir uma programação

melhor, o futebol brasileiro tem tendência de ser bem superior do que é hoje.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quanto à relação entre jogadores,

técnicos, empresários e dirigentes do futebol brasileiro, como o senhor colocaria essa

relação comparativamente à sua experiência na Itália?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, eu acho que ela é igual. Existem

dirigentes na qual eu tenho uma relação estreita de amizade, de carinho e de

companheirismo. O Pedrinho, que é meu... que foi meu empresário durante muito, é

padrinho do meu filho. Enfim, existe uma relação normal de amizade extra campo, extra

futebol. Quando chega dentro do futebol, eu volto até a falar do Dr. Eurico, eu sei que ele

me tem como um filho e sempre declarei que eu o tenho como um pai e profissionalmente

a gente se desentendeu a quatro, cinco meses atrás. Então, eu acho que a relação

profissional, ela é normal entre dirigente, treinadores, jogadores e empresários, mas a

relação pessoal é muito individual, tem gente que é amigo de jogadores, de empresários

e tem outros que não são.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas, comparativamente, na Itália, na

Europa, é o mesmo tipo de relacionamento, é mais profissional, menos profissional?

O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO - Não, lá é empresa, né? Então, uma

empresa é com certeza mais organizada e mais profissional, mas é, como eu disse antes,

o jogador fica 10 anos num clube, o treinador fica cinco, seis, oito anos num clube. A

cidade é pequena, sabe, existe uma relação de amizade um pouco maior do que aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por último, jogador Edmundo, eu queria

saber a sua opinião sobre a Lei do Passe, ou seja, essa mudança que está prevista a

partir agora do ano que vem, que o jogador passará a ter o passe livre.
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O SR. EDMUNDO ALVES SOUZA NETO – Eu gostaria que isso pudesse

acontecer, que os jogadores tivessem a condição de ter o passe livre. Se fosse igual na

Europa, seria ótimo, mas ainda não tenho conhecimento claro se realmente é isso que vai

acontecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agradeço, então, as suas informações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, antes do

encerramento dos trabalhos, eu quero informar que recebi há pouco um telefonema do

Deputado Pedro Celso, que está em Portugal, ao lado do Deputado Jurandil Juarez. E o

Deputado Pedro Celso informa que, além da recepção que recebeu da Embaixada do

Brasil em Lisboa e do Consulado do nosso País em Lisboa, do empenho do Itamaraty em

promover as audiências para as quais os Deputados viajaram a Lisboa e posteriormente

a Milão, que os jornais de Lisboa e toda a imprensa portuguesa noticia com destaque a

presença não só dos dois Deputados, mas o assunto sobre a missão desses Deputados,

que é a falsificação de passaportes, que se desloca da cidade de Madri um advogado

que vai encontrar os Deputados brasileiros ligado a um empresário de jogadores aqui do

Brasil, e que disse à imprensa portuguesa que prestará aos Deputados brasileiros uma

série de esclarecimentos e informações ainda não divulgadas sobre a questão dos

passaportes. Era essa informação que eu gostaria de prestar aos senhores. Agradecer,

mais uma vez, a presença, o comparecimento, o quorum, a qualidade das inquirições

dos Srs. Deputados. Agradecer a presença do Sr. Relator e agradecer ao jogador

Edmundo Alves, dizer a ele que o seu depoimento foi muito importante e que se no Vasco

ele não obteve o posto de capitão, entre os depoentes que aqui compareceram,

certamente esse posto é do jogador Edmundo, pela sinceridade, pela franqueza e pela



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001122/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 23/11/00

87

tranqüilidade com que prestou os esclarecimentos. Muito obrigado a V.Sa. Se quiser usar

da palavra, está a sua disposição.

O SR. EDMUNDO ALVES SOUSA NETO – Eu quero agradecer. Acho que foi

muito legal. Eu estava preocupado, de algum forma, mas todas as perguntas que eu

respondi, procurei responder com sinceridade, com carinho, porque quero o melhor para

o futebol brasileiro. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Está encerrada a

presente reunião.


